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EM NOVA FASE MANTENDO A UTOPIA 
Estamos inaugurando, com este número de 
TEMPO E PRESENÇA, um novo momento da 
Revista. Reafirmamos nossa fidelidade à 
utopia do projeto inicial de servir aos 
movimentos populares, às pastorais, ao 
ecumenismo e a todos aqueles que buscam 
construir uma sociedade mais alegre e justa. 

Essa transição da responsabilidade 
institucional da Revista -do CEDI para uma 
das entidades que dele se originou, 
KOJNONJA Presença Ecumênica e Serviço­
dá-se num instante extremamente complexo 
por que passa o mundo, incluindo, 
conseqüentemente, o nosso país. Vtvemos 
hoje dominados por um modelo económico 
altamente excludente, que reduz milhões de 
pessoas à condição de marginalidade e de 
insignificância. O neoliberalismo, que tem 
fortemente embutida na sua proposta uma 
dimensão religiosa, apregoando a 
necessidade de sacrifícios humanos, para a 
salvação da sociedade, pela obediência aos 
ditames de um novo deus, representado pelo 
"livre mercado", vài destruindo valores como 
solidariedade, compaixão, amor, respeito ao 
próximo, imprescindíveis para o 
desenvolvimento da sociedade humana 
baseado na justiça, paz e integridade da 
criação. 

KOJNONIA, que assume como princípio 
fundante um compromisso radical com o 
ecumenismo, procurará concretizar seus 
objetivos no fortalecimento da sociedade 
civil, na identificação e parceria com os 
historicamente excluídos do sistema, 
ideológica, política e economicamente, e por 
uma postura crítica a todas as formas de 
idolatria e de submissão humana. 

TEMPO E PRESENÇA, como uma das 
expressões de KOJNONJA, continuará 
portanto a serviço de todos aqueles 
indivíduos e organizações, que, comungando 
com esses ideais, estão na caminhada em 
favor da dignidade humana, da plena 
cidadania e da democracia. 

O Brasil está vivendo também um novo 
período político. O atual governo começa a 

definir mais concretamente os rumos que 
deseja imprimir ao seu projeto político, 
económico e social. É momento de definições 
ante as possíveis alternativas que podem ser 
adotadas. Há evidentemente forças que 
pressionam por um ajuste da economia 
brasileira às exigências da globalização, 
removendo as travas à livre entrada e saída 
de capitais e de produtos estrangeiros em 
nosso país, dentro da estrita lógica do 
mercado mundial, ao mesmo tempo 
vulnerabilizando as relações de trabalho, 
favorecendo a terceirização, diminuindo o 
poder do Estado e adotando clara 
perspectiva privatizante. Análises da atual 
conjuntura e as indicações das opções do 
novo governo são apresentadas nesta edição. 

O movimento ecumênico vive também 
tempos muito desafiadores. Na ]fi Jornada 
Ecuinênica, realizada no Brasil, no ano 
passado, vieram à tona novas questões e 
indicações de ampliação de perspectivas do 
ecumenismo, que sem dúvida, ao mesmo 
tempo que interrogam paradigmas 
estabelecidos, enriquecem a proposta 
ecumênica. É impossível hoje desconhecer-se 
a existência e a pujança das diversas 
expressões religiosas, do reconhecimento da 
plena participação das mulheres em todos os 
se tores sociais, da profundidade e do valor da 
cosmovisão dos povos de origem afra, da 
força e das surpresas da leitura comunitária 
da Bíblia. Ao mesmo tempo estarmos atentos 
para desvelar os valores religiosos que 
encobrem as propostas políticas e 
económicas que dominam o mundo de hoje, e 
excluem do seu projeto grande parte da 
Oikoumene. Esses grandes desafios a um 
novo ecumenismo estão presentes nesta 
TEMPO E PRESENÇA. 

Para que nossa revista, possa cumprir, de 
forma mais efetiva seus objetivos, renovamos 
nosso convite às/os leitoras/es para que 
participem em nosso trabalho por meio de 
críticas e de sugestões e na ampliação de 
nosso quadro de assinantes. 
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Em primeiro lugar quero espero que a revista publicação desta revista 
parabenizar-vos pela continue com a qualidade espetacular. Parabéns a 
diversidade de temas que lhe é peculiar. Parabéns. Rubem Alves pelo 
abordados durante o ano e LlndiiVI Mlr1nda Mour1 Alv•• excelente texto ,.Piracema 
dizer-vos que foram muito Teresina/PI ou Piração", que foi de 
bem aproveitados em profunda subjetividade em 
minhas aulas de História e Venho por meio desta benefício de uma grande 
Geografia. parabenizá-los pela reflexão. 

Com muito prazer quero idoneidade com que é Antônio Orl1ndo Luto Leio 
continuar a receber e redigida suas matérias. Não São Luís/MA 
divulgar esta revista que hesitei em escrever-lhes a 
agora, sob a fim de obter informações Você sabe que gosto muito 
responsabilidade de sobre como proceder para a da revista TEMPO E 
KOINONIA, certamente realização de uma PRESENÇA: material sério 
continuará o trabalho de assinatura. e bem apresentado. Mas 
educação e conscientização 

Crletl•n• Frelt11 apreciei sobremaneira este 
popular. Trabalho tão Belo Jardim/PE número 277: Conflitos e 
necessário atualmente onde impasses do nosso tempo. 
os livros não chegam ou 

Aproveito a oportunidade Ele me ajudou a elaborar 
não conseguem 

de assinar, pela primeira .. Elementos para refletir a 
acompanhar as rápidas 

vez, a revista TEMPO E conjuntura nacional", que 
transformações sociais-

PRESENÇA, pois é grande faço para a reunião dos 
táticas do poder político e 

a minha satisfação de poder Bispos. 
econômico. 

ter contato com a temática Ern•n• Plnhelro/CNBB 
Adro1ldo Joeé D1ll1brldl apresentada, tão pertinente Brasflia/DF 
Ajuricaba!RS e indispensável para uma 

maior compreensão dos Nesta oportunidade quero 
Tomei conhecimento da assuntos abordados e uma elogiar a revista TEMPO E 
revista TEMPO E leitura crítica da realidade PRESENÇA, uma 
PRESENÇA através de uma que atravessamos. publicação de alto nível e 
amiga, na Universidade. Joio P1ulo Z. Domingo• de conteúdo excelente. 
Estou maravilhada com os Machado/MG Parabéns. 
temas e conteúdos C1ntídlo Sou11 Filho 
abordados. Com certeza A todo o Conselho Editorial Teresina/PI 
irão me ajudar e enriquecer de TEMPO E PRESENÇA 
bastante na minha vida e também a KOINONIA, 
profissional e cotidiana. sucesso total, a partir de 
Renovei a assinatura e Janeiro/95, com a 

SEJA ASSINANTE DE TEMPO E PRESENÇA 
e tenha em mãos uma publicação singular. São páginas que nestes mais 
de quinze anos se renovaram e se constituíram referência indispensável para 
todos os que se têm comprometido com a construção de uma realidade melhor. 
E se recusam a admitir silenciosos as imposições de uma democracia 
não-democrática, e de um mundo que não desejamos. 

FAÇA AINDA HOJE SUA ASSINATURA, por apenas R$ 12,00. Caso queira se 
tornar um assinante de apoio, envie-nos R$ 20,00. Cheque ou vale postal para: 
KOINONIA Presença Ecumênica e Serviço 
A/C Setor de Distribuição 
Rua Santo Amaro, 129 Glória 22211-230 Rio de Janeiro RJ 
Tel. (021) 224-6713 Fax (021) 221-3016 
Exclusivamente no Rio de Janeiro. 



~ONJUNTURA 

O GOVERNO ESCOLHE UM CAMINHO 
Pllnio Arruda Sampaio 

Perguntas que andam no 
ar: o atual governo 
resolverá os problemas do 
Pais? Depois de tantos 
anos de estagnação 
econômica, desemprego, 
inflação, teremos um novo 
ciclo de crescimento? 
O Plano Real dará mesmo 
os resultados anunciados, 
ou, como os anteriores, 
terminará em fracasso? 

P ara b~scar res~ost~ a essas 
questoes, o pnmeno passo 

consiste em visualizar o impasse 
político que está provocando es­
tagnação, desemprego e pressão 
inflacionária. 

DINÂMICA 
DAS TRANSFORMAÇÕES 
Desde os anos de 1960, os analis­
tas das sociedades latino-america­
nas dão por assentado ---.,.. e esta foi 
uma das contribuições de Feman-

do Henrique Cardoso para a com­
preensão da nossa realidade -
que a dinâmica das transforma­
ções políticas e econômicas, nos 
países subdesenvolvidos e depen­
dentes, caracteriza-se por ser a re­
sultante de uma combinação de 
pressões internas e pressões exter­
nas. O movimento inicial vem de 
fora: uma alteração política ou 
econômica importante nos centros 
hegemônicos do sistema capitalis­
ta modifica as relações vigentes 
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entre o centro e a periferia, e in­
viabiliza uma situação de equilí­
brio existente no país periférico. A 
partir daí, toma-se imprescindível 
um movimento de acomodação 
aos novos parâmetros, a fim de 
criar novo impulso na economia. 
Essa acomodação não tem nada de 
neutra. Pelo contrário, afeta clas­
ses sociais, facções de classe, gru­
pos políticos. Ninguém escapa e 
ninguém fica indiferente. Todos se 
mobilizam, seja para defender sua 
posição ameaçada, seja para me­
lhorá-la. A disputa que se trava en­
tão, internamente, constitui o ele­
mento determinante do processo 
político de transição e o fator ex­
plicativo do resultado final desse 
processo. 

A PRESSÃO QUE VEM DE FORA 
No caso brasileiro, o que vem de 
fora, com força avassaladora, é a 

AINDA TEMOS 
TEMPO ••• 
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globalização -um processo com­
plexo que inclui, de um lado, a 
unificação dos mercados pelas 
multinacionais; e, de outro, os 
efeitos da revolução tecnológica 
que tornou obsoleta a indústria 
"fordista". 

O modelo de desenvolvimento 
implantado a partir dos anos de 
1930, reciclado por Juscelino e pe­
los militares, tomou-se completa­
mente inviável em decorrência da 
globalização. Para voltar a crescer, 
de maneira estável, é preciso mu­
dar os parâmetros anteriores (pa­
drão de financiamento dos investi­
mentos e dos gastos públicos, dis­
tribuição de renda, perfil da de­
manda), bem como as regras insti­
tucionais (relações de trabalho, re­
gime do funcionalismo público, 
faculdades de intervenção do Esta­
do na economia). Isso não é novo. 
Há quase vinte anos o País está 
atolado nesse impasse. Por quê? 
Porque qualquer solução eficaz 
que se adote para superá-lo impli­
ca necessariamente em prejuízos 
para alguns segmentos sociais e 
grupos de pressão que estão soli­
damente enirincheirados em posi­
ções de poder e têm, portanto, for­
ça suficiente para bloquear as me­
didas que consideram contrárias 
aos seus interesses. Foi assim nas 
"Diretas", no Plano Cruzado, no 
governo Collor. 

A SOLUÇÃO DAS ELITES 
A solução que permite preservar o 
status social e o poder das elites 
consiste em ajustar a economia 
brasileira, o mais rapidamente 

possível, às exigências da globali­
zação. Trata-se de combinar atraso 
e moderno, para preservar sua po­
sição de poder (o moderno precisa 
do atraso e o atraso aspira aos bens 
da modernidade). No contexto 
atual da economia internacionali­
zada, essa combinação significa, 
de um lado remover as travas à li­
vre entrada e saída de produtos e 
de capitais em nosso país, porque 
a lógica desse processo exige a 
formação de um só mercado em 
todo o planeta; de outro lado, tor­
nar precárias as relações de traba­
lho, o que exige, para evitar explo­
sões sociais incontroláveis, as 
"políticas sociais compensató­
rias". Para ajustar-se à globaliza­
ção, uma elaborada estratégia foi 
montada, na esteira das experiên­
cias do Chile, México e Argentina 
- consideradas exitosas pelos 
economistas ligados ao sistema 
dominante. Estabilizar a moeda; 
equilibrar as finanças públicas; 
privatizar, favorecer a "terceiriza­
ção"; criar condições ótimas para 
o capital estrangeiro; concentrar a 
ação do Estado nas políticas so­
ciais compensatórias. Estes são, lá 
e aqui, os elementos básicos da es­
tratégia. 

Este modelo, denominado 
"modemizador'' e que se destina, 
na retórica dos seus defensores, a 
impedir que o Brasil descambe 
para a "barbárie", depara-se com 
duas grandes dificuldades. 

A primeira refere-se à grande 
magnitude dos capitais que preci­
sam ser atraídos para investimen­
tos no Brasil. Sem que essa condi-



ção se cumpra, não há como cres­
cer de modo estável. Ocorre que o 
governo não controla essa variá­
vel, como ficou demonstrado na 
recente crise cambial mexicana. 
Assim, torna-se difícil prever o 
que poderá acontecer com o go­
verno Fernando Henrique Cardo­
so. Tudo vai depender de Wall 
Street, da City, do fundo Nikkey e 
outros centros "modernos" do ca­
pitalismo. 

A segunda dificuldade é de or­
dem política e decorre do fato de 
que, para atingir o estado de bem­
aventurança (sem pressões infla­
cionárias e com influxo firme de 
capital estrangeiro), é preciso pas­
sar pelo doloroso estágio da esta­
bilização: anos e anos de escassez 
de oferta de empregos; salários 
baixos; redução dos serviços pú­
blicos; fechamento de fábricas; fa­
lências etc. No Chile, este estágio 
inicial durou mais do que uma dé­
cada e exigiu a ditadura Pinochet. 
Está Fernando Henrique Cardoso 
disposto a impor uma férrea disci­
plina à população, a fim de que 
uma elite irresponsável possa des­
frutar dos padrões desse consumo 
insensato das culturas decadentes 
do Primeiro Mundo, enquanto a 
massa trabalhadora amarga o de­
semprego e o empobrecimento, 
como está acontecendo na Europa 
e nos Estados Unidos? 

Deve-se concluir, diante disso, 
que o programa neoliberal não re­
solve o impasse? Absolutamente. 
A conclusão correta é a de que, se 
resolver as duas dificuldades aqui 
esboçadas, o programa superará o 
impasse, só que da forma que con­
vém a uma minoria dos brasileiros 
- aqueles que integram aquela 
categoria cuja cultura Galbraith 
analisou em seu último livro: a ca­
tegoria dos "bem postos na vida". 

A SOLUÇÃO DA MAJORIA 
Mas existiria uma solução alterna­
tiva? A pergunta procede, porque a 
população tem sido bombardeada 

Começaram a surgir problemas 
com o Plano Real. O mais grave 
deles talvez seja o desajuste fiscal 
que inquieta por vários motivos. 
Primeiro, porque não foi 
resolvido no governo Itamar. 
Segundo, porque o déficit 
calculado para o Orçamento deste 
ano roça os R$ 10 bilhões. O que 
não é pouco. Sobretudo para um 
país que teve que devolver a 
.. muleta" do IPMF e não tem 
nada ainda onde se apoiar. Os 
buracos nas contas da Previdência 
e do FGTS, para ficar em dois 
exemplos, permanecem fundos. 

Outro problema controverso 'na 
administração do Plano Real é a 
política cambial. Com a queda do 
dólar de R$ 1,00 para R$ 0,85, as 
empresas que eram devedoras em 
dólares resgataram sem custo 
15% de sua dívida externa, pelo 
menos enquanto o dólar não 
aumentar. Isso inclui grande parte 
do sistema financeiro, que se 
endividou em moeda estrangeira 
para emprestar em moeda 
nacional. 

Fonte: Agenda de Mudanças, JB, 
1/1/95. 

pela "mídia" com uma propaganda 
destinada a fazer crer que o ajuste 
à globalização constitui a única al­
ternativa à barbárie. Ora, isto não 
passa de um embuste. Celso Furta­
do escreveu, em 1992, um livro 
importantíssimo -Brasil: a cons­
trução interrompida - precisa­
mente para mostrar que há uma al­
ternativa que interessa à maioria 
da nação. Trata-se de inverter o ra­
ciocínio neoliberal e, em vez de 
ceder à obsessão das elites com 
ajuste modernizante, realizar uma 
série de reformas estruturais desti­
nadas a melhorar a distribuição da 
renda; privilegiar o emprego, a 
educação e a saúde; combater de 
frente (e não com "políticas com-

pensatórias") a barbárie que já 
está instalada nas favelas, na zona 
rural, nos meninos de rua. Segun­
do Celso, a capacidade de poupan­
ça interna, somada aos rendimen­
tos das exportações tradicionais 
do País, proporciona recursos su­
ficientes para retomar taxas histó­
ricas de crescimento econômico e 
o PIB assim obtido, mais equitati­
vamente distribuído, será sufi­
ciente para assegurar um padrão 
de vida modesto porém decente a 
todos. Esta trajetória não signifi­
ca, de modo algum, renúncia à 
modernização tecnológica, mas 
simplesmente não deixá-la ao sa­
bor dos cálculos de lucros das 
multinacionais. 

Em resumo: o importante é 
romper os marcos do capitalismo 
dependente, o que supõe dois mo­
vimentos simultâneos: redefinir a 
qualidade das nossas relações com 
o exterior e promover a homoge­
neização social, mediante uma re­
distribuição da propriedade que 
torne efetivo o princípio constitu­
cional da igualdade de oportuni­
dades para todos os brasileiros. 

O GOVERNO FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO 
Queira ou não, negue ou não, in­
voque ou não, reivindique ou não 
seu passado, reivindique ou não 
para seu programa o epíteto "so­
cial democrata", uma coisa é cer­
ta: Fernando Henrique Cardoso 
representa a primeira alternativa. 
O plano econômico em que ba­
seou sua candidatura, as alianças 
que fez para viabilizá-la, seu pro­
grama de governo, seu ministério, 
tudo aponta para um governo 
comprometido com uma receita 
que, apesar dos protestos em favor 
da eqüidade, ajusta-se como luva 
à mais fria lógica neoliberal. 

PUaio Arnula Sampaio 6 advogado, pro­
fessor da PUC/SP e assessor de movimen­
tos populares e de igrejas. 
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IIIEOLIBERALISMO 

ORIGEM, AVANÇO .E CRISE 
DO NEOLIBERALISMO 
Paulo R. Schilling 

Impressionante relato 
histórico mostra os efeitos 
da política neoliberal em 
diversos países e suas 
perversas conseqüências 
para os se tores populares 

A partir dos anos 1960, o formi­
dável crescimento dos bancos 

internacionais e das empresas 
transnacionais, controlando cada 
vez mais a economia mundial, ace­
lerou a aceitação das teses que pre­
conizavam o fim do Estado Nacio­
nal (base do sistema capitalista 
nos últimos séculos) e sua substi­
tuição gradativa por entidades que 
conglomerassem no plano global 
os grandes monopólios. 

Zbigniev Brzezinski (La era 
tecnotrónica), a eminência parda 
do governo James Earl Carter e o 
grande teórico da globalização, 
pontificava: "O Estado Nação, en­
quanto unidade fundamental na 
vida organizada do homem, dei­
xou de ser a principal força criati­
va: os bancos internacionais e as 
corporações multinacionais pla­
nejam e atuam em termos que le­
vam muitas vantagens sobre os 
conceitos poUticos do Estado Na­
ção." 

'Iiilateral. Os homens da Trilate­
ral (o organismo que reunia as 
transnacionais dos Estados Uni­
dos, da Europa e do Japão, capita­
neado por David Rockfeller) con­
fessavam descaradamente que, 
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para manter o bem-estar do mundo 
rico, era necessário liquidar com 
todo o sistema de sustentação dos 
Estados Nacionais periféricos, eli­
minando as defesas que os diferen­
ciavam das colônias tradicionais. 

A aplicação da estratégia da Tri­
lateral na Argentina e no Chile, na 
década de 1970, significou a quase 
total liquidação das indústrias na­
cionais e a bancarrota das respec­
tivas economias. Foi necessário 
que as ditaduras militares liqui­
dassem toda a resistência naciona­
lista-popular, com 30 mil e 10 mil 
mortos, respectivamente, prenden­
do e torturando centenas de milha­
res de cidadãos e lançando ao exí­
lio cerca de dois milhões de refu­
giados políticos e econômicos. 

Fundamentos. Posteriormente, 
verificou-se o avanço acelerado 
das teorias do neoliberalismo: a 
globalização das economias, a li­
quidação das fronteiras econômi­
cas, o debilitamento do Estado, o 
arquivamento de direitos sociais 
considerados obsoletos, como a 
estabilidade de emprego e aposen­
tadoria por tempo de serviço, o fim 
dos privilégios assegurados às em­
presas nacionais etc. 

A grande experiência pioneira 
foi protagonizada por Mrs. That­
cher na Grã-Bretanha. O setor es­
tatal da economia foi liquidado, os 
direitos sociais conquistados ao 
longo do último século aniquila­
dos (a ponto da Inglaterra não ter 
sido admitida na "Europa So­
cial"); a metrópole do grande im­
pério foi transformada em "cabe­
ça-de-ponte" de empresas transna-

cionais, espeCialmente japonesas, 
para penetrar no Mercado Comum 
Europeu. É enorme a popularida­
de da "Dama de Ferro" no Japão. 

Outra grande experiência do 
neoliberalismo verificou-se na Es­
panha sob o governo "socialista" 
de Felipe Gonzáles. O "Pacto de 
Moncloa" deveria pôr fim à "luta 
de classes", conciliando os inte­
resses das grandes empresas e de 
seus trabalhadores sob a tutela do 
Estado. A experiência espanhola, 
que exerceu enorme influência en­
tre nós (as câmaras setoriais, às 
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Para "salvar" a 
economia do México, ou 
melhor, para minorar as 
perdas dos especuladores 
ianques, os Estados 
Unidos se propõem 
a investir mais quarenta 
bilhões de do/ares em 
troca do que ainda resta 
de nacional na economia 
do país de Zapata, 
o petróleo 

quais as centrais sindicais brasilei­
ras aderiram entusiasmadas), fra­
cassou completamente. O nível de 
desemprego na península ibérica 
(apesar dos milhões que trabalham 
em outros países da Europa), al­
cança a 25% da força de trabalho, 
duas vezes e meia o índice euro­
peu. A corrupção campeia solta, li­
quidando o que resta do prestígio 
de Gonzalito, tão badalado por se­
tores da esquerda brasileira. 

Paralelamente, consolidavam­
se as unificações regionais. A Co­
munidade Européia, depois de 

quase meio século de avanços gra­
duais, chegaria a um ponto consi­
derável de integração. As barrei­
ras internas desapareceram, po­
rém constituiu-se a Europa Fes­
tung, a fortaleza que trata de impe­
dir a entrada da concorrência ex­
tracontinental. Sem barreiras que 
impeçam a entrada de automóveis 
japoneses, de tecidos, sapatos e 
brinquedos asiáticos, e produtos 
agrít:olas americanos (EUA, Ca­
nadá e Argentina), a economia eu­
ropéia vai à falência. Entretanto, 
os governos e os teóricos do Velho 
Mundo seguem pressionando os 
países periféricos no sentido de 
total abertura de nossas fronteiras. 
"Façam o que digo, não façam o 
que eu faço". 

MÉXICO - REALIDADE 
PESSIMISTA 
O intelectual mexicano, Jorge Castaiieda, ao 
fazer críticas ao neoliberalismo, em recente 
conferência em Brasília, relatou que, em 1987, o 
candidato Carlos Salinas, do PRI, partido que 
está no poder há 66 anos, chegou à presidência 
da República sem o apoio da classe média. Para 
reconquistá-la, a estratégia foi escancarar a 
economia à concorrência de produtos 
estrangeiros. 

Para embalar os sonhos de consumo da classe 
média, o governo manteve, durante anos 
consecutivos, a moeda local valorizada em 
relação ao dólar, barateando as importações. Fez 
Já;o que os críticos do Plano Real acusam o 
gi>verno de estar fazendo aqui. 

.. 0 México foi golpeado mortalmente", disse 
o cientista polí~ico, ao resumir suas críticas ao 
modelo ·econômico implantado há oito anos e 
que, há pouco mais de um mês, desembocou em 
uma grave crise cambial. 

Segundo Castaiieda (autor do livro l/to pia 
Desamuu:la), desde 1990, o México começou a 
acumular déficits em conta corrente (saldo 
comercial mais o pagamento de juros da dívida 
externa) ... A dívida externa chega boje a US$160 
bilhões e, s6 em 1995, vamos ter que pagar 
US$ 14 bilhões em juros". 

Fonte: JB, 1Sn.!95 
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México. Na América do Norte, a 
constituição do NAFTA (EUA, 
Canadá e México) significou a to­
tal colonização do país azteca. 
Acumulando deficits comerciais 
de mais de US$ 50 bilhões nos úl­
timos três anos; gerando 400.000 
novos empregos ... nos EUA; ele­
vando a dívida externa mexicana 
de 80 para 150 bilhões de dólares; 
abrindo suas bolsas ao saque in­
discriminado do capital especula­
tivo norte-americano; o México 
faliu. Para "salvar'' a economia do 
país (ou melhor, para minorar as 
perdas dos especuladores ian­
ques), os Estados Unidos se pro-

MERCADO LIVRE PARA 
OS OUTROS 
Os países desenvolvidos estio buscando uma 
forma de fortalecer seu comércio. Para isso, 
vêem os países latino-americanos como parceiros 
para sua política neoliberal; enquanto nos 
limitaríamos a exportar matéria-prima, os EUA 
produziriam em suas fábricas robotizadas e 
pouco poluentes, mercadorias que nos 
invadiriam graças à imposição do .. mercado livre 
e aberto'". Chile e Argentina já aceitaram essa 
situação. Na busca dessa .. inserção." econômica, 
a .. abertura" do mercado s6 vale para os países 
subdesenvolvidos. Nos EUA como na Europa, o 
protecionismo é a prática comum. Quando 
conseguimos algum produto competitivo, os 
EUA não tardam em aplicar represálias para 
dificultar nosso ímpeto exportador. O suco de 
laranja, os sapatos, o ferro são bons exemplos 
disso. 
Fonte: Boletim da Rede de Cristãos das Classes 
M~dias, o• 25, Jaoeiro/95. 

põem a investir mais US$ 40 bi­
lhões, porém em troca do que ain­
da resta de nacional na economia 
do país de Zapata, o petróleo. E 
força o Brasil e a Argentina a em­
prestarem US$ 1 bilhão, nominal­
mente ao governo mexicano, na 
realidade para minorar as perdas 
dos fundos sociais norte-america­
nos que especulavam na bolsa do 
México. Obviamente, com a ale-
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O neoliberalismo aplicado 
na Argentina está levando 
o país à total liquidação 
de sua soberania e ao 
colapso de sua economia 

gre adesão de Fernando Henrique 
Cardoso e de Carlos Menem, os 
campeões do neoliberalismo no 
Hemisfério Sul. 

Argentina. O neoliberalismo apli­
cado na Argentina está levando o 
país à total liquidação de sua sobe­
rania e ao colapso de sua econo­
mia. A dolarização -equiparação 
do dólar ao peso -e o tratado que 
concedeu extraterritorialidade ao 
capital norte-americano, transfor­
maram a economia do país do Pia­
ta num apêndice secundário da 
norte-americana. A abertura das 
fronteiras fez com que a balança 
comercial passasse de superávit de 
US$ 8,9 bilhões, para déficit de 
US$ 6 bilhões, significando uma 
perda para o país de cerca de US$ 
30 bilhões em cinco anos. A indús­
tria argentina está sendo avassala­
da pela brasileira, especialmente 
pelas transnacionais estabelecidas 
em nosso país. 

Para bancar a loucura entre­
guista, Menem liquidou com prati­
camente todas as empresas do Es­
tado (incluindo ferrovias, rodovias 
e o monopólio do petróleo) a pre­
ços que representaram, em média, 
25% do seu valor real e pagos em 
títulos da dívida externa, que no 
início do processo de desestatiza-

ção representavam 11% do seu va­
lor nominal. Agora, para fazer 
frente às repercussões da falência 
do México (como os brasileiros, 
os economistas oficiais portenbos 
também insistem- até a exaustão 
- que a situação em seu país é 
distinta da verificada no México), 
Menem vai vender as três plantas 
atômicas e as hidrelétricas (Yaci­
retá e Salto Grande construídas 
em sociedade com o Paraguai e o 
Uruguai). Aparentemente sem 
consultar seus sócios. Em 1992, o 
povo uruguaio, revelando sua 
enorme consciência política, deci­
diu, em plebiscito, por 70% dos 
votos, proibir a privatização das 
empresas do Estado. 

Brasil. No Brasil, com a vitória de 
Fernando Henrique Cardoso e a 
desmoralização da oposição (que 
foi incapaz de apresentar soluções 
alternativas ao projeto neoliberal e 
terminou comprometida no pro­
cesso de corrupção, aceitando di­
nheiro das empreiteiras ou votan­
do em favor da vergonhosa anistia 
ao presidente do Senado), o neoli­
beralismo - com o apoio maciço, 
monolítico das classes dominan­
tes e da mídia, e graças às vacila­
ções e à indefinição das forças po­
pulares - ainda consegue apre­
sentar-se como solução. 

Cresce, entretanto, a oposição 
aos planos de liquidação da sobe­
rania e de anulação dos direitos 
sociais conquistados pelo povo 
nos últimos sessenta anos. Oposi­
ção exposta em documentos das 
Igrejas e no valente livro do em­
baixador Paulo Nogueira Batista 
(O Consenso de Washington: a vi­
são neoliberal dos problemas lati­
no-americanos). 

Paulo R. Schilliag ~ responsável pelo 
Projeto "Sociedade e Economia" de KOI­
NONIA. t autor de Brasil: a pior distri­
buição de renda do planeta (CEDI/KOI­
NONIA). 



~~OÚTICA 

QUADRO INTERNACIONAL INFLUENCIA 
NOVO CONGRESSO 
Marcondes Sampaio 

Uma análise dos fatores 
externos e internos que 
atuam sobre o Congresso 
indica que o governo não 
tem uma base coesa 
suficiente para assegurar 
uma tranqüila aprovação 
das suas propostas. 

I nstalada no dia primeiro de feve­
reiro, mas com os trabalhos efe­

tivamente iniciados no dia 15, a 
501 Legislatura do Congresso Na­
cional tende a se revelar mais pro­
dutiva que a Legislatura passada. 
Polêmicas, de urgência discutível 
na maioria dos casos, as reformas 
constitucionais, ao contrário da 
frustrada tentativa de 1993, come­
çarão a ser votadas pelos congres­
sistas nos próximos meses, produ­
zindo conseqüências de relativa 
expressão na vida econômica e so-

cial do País. Ao mesmo tempo, ao 
lado do esforço de reabilitação da 
imagem abalada nos últimos tem­
pos, a instituição procurará recu­
perar espaços perdidos para o 
Executivo, numa das suas ativida­
des essenciais, que é a legiferante. 
Nesse sentido, uma das primeiras 
iniciativas que certamente prospe­
rará é o projeto de lei complemen­
tar destinado a regular a edição de 
medidas provisórias, de modo a 
conter os abusos cometidos pelos 
últimos governos. 
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BLOCOS IDEOLÓGICOS NO CONGRESSO 
Blocos Partidos Câmara Senado Congresso 

Esquerda 
Nacionalista 

Esquerda Light 

Centro-Esquerda 

Centro 
Federalizado• 

Liberais 
Conservadores 

Nacional is tas 
Conservadores 

TOTAL 

PSB 
PCdoB 
PMN 

PARCIAL 

PT 
PV 

PARCIAL 

PSDB 
PPS 

PARCIAL 

PMDB 
PDT 
PP 

PARCIAL 

PFL 
PL 
PSD 
PSC 
PRP 
PRN 

PARCIAL 

PPR 
PTB 

PARCIAL 

14 
10 
4 

28 

49 
1 

50 

62 
2 

64 

107 
34 
37 

178 

89 
13 

3 
3 
1 
1 

110 

52 
31 

83 

513 

1 

1 

5 

15 
10 

4 

29 

54 
1 

5 55 

10 
1 

11 

22 
6 
5 

33 

19 
1 

20 

6 
5 

72 
3 

75 

129 
40 
42 

211 

108 
14 

3 
3 
1 
1 

130 

58 
36 

11 94 

81 594 

• O conceito de "centro federalizado", atribuído ao PMDB, PP e PDT, decorre 
da heterogeneidade ideológica da composição das suas bancadas, eleitas em 
coligações diversas, conservadoras ou progressistas a depender do estado. 

Fonte: Texto do Instituto Socioambiental, Eleições 94, Márcio Santilli, 
dezembro de 1994. 

Eleições na Câmara e no Sena­
do. Os que esperavam mudanças 
mais relevantes nos costumes e na 
índole do Legislativo sofreram, já 
no início do mês, a primeira de­
cepção, diante da eleição, para as 
presidências do Senado e da Câ­
mara, de dois representantes das 
mais sólidas oligarquias do Nor­
deste - o maranhense José Sar­
ney e o baiano Luis Eduardo Ma­
galhães, respectivamente. A análi­
se sobre a ascensão dos dois ao co­
mando do Congresso não pode, 
contudo, ficar restrita a esse as-
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pecto oligárquico. Na realidade, 
pela própria dimensão que essas 
oligarquias alcançaram - ultra­
passando as fronteiras regionais e 
ampliando seus interesses -, elas 
já não podem ser analisadas ape­
nas sob o enfoque do caciquismo 
que, no âmbito local, encarnam. 
No anverso, elas também apresen­
tam uma face do que a visão do 
liberalismo qualifica de moderni­
dade, o que as toma aceitas (mais 
no caso de Luis Eduardo) ou ao 
menos toleradas (caso Samey) pe­
las elites do Centro-Sul e, mais do 

que isso, integradas ao projeto de 
globalização da economia. 

Apesar dessa integração ao 
ideá rio liberal, mais forte nos esta­
dos mais ricos, Sarney e Luis 
Eduardo, paradoxalmente, devem 
suas eleições, em grande parte, ao 
sentimento existente nas repre­
sentações dos estados mais po­
bres, de contenção do poder cres­
cente que São Paulo exerce sobre 
o conjunto da Federação. Antes, 
São Paulo já tinha o poder econô­
mico, e isso era o bastante para an­
tagonizá-lo em relação ao Norte e 
Nordeste. Com a eleição de Fer­
nando Henrique e a montagem de 
sua equipe econômica - de certo 
modo simbolizada na figura do 
Ministro do Planejamento, José 
Serra- passou a deter a outra me­
tade do poder político, dividido 
com o Congresso. 

Os novos presidentes da Câma­
ra e do Senado têm reiterado que 
irão lutar pelas mudanças consti­
tucionais propostas pelo presiden­
te e que, segundo seus críticos, 
tendem a aumentar os desequilí­
brios regionais e, em conseqüên­
cia, a agravar a pobreza do Norte 
e do Nordeste. Tal compromisso, 
contudo, esbarra nas resistências 
de muitos que os elegeram, resis­
tências essas que, mesmo mal arti­
culadas, criaram sérios embaraços 
ao governo, na formulação das 
suas propostas. 

Recuos. Com efeito, o governo 
tem revelado sucessivos recuos 
em relação às suas intenções origi­
nais quanto a questões como as re­
formas tributária, previdenciária e 
econômica. This recuos podem ser 
explicados não só pelas pressões 
internas, de governadores e de 



corporações, mas também pela 
conjuntura internacional, que pas­
sou a assumir contornos preocu­
pantes, desde dezembro, com a 
eclosão da crise do México. O 
exemplo mexicano provocou inse­
gurança no governo que, antes de 
empossado, dava demonstrações 
de maior determinação no propó­
sito de executar o projeto liberal 
que arruinou aquele país e conti­
nua a arruinar a economia argenti­
na. Mais do que no governo, o 
caso do México conteve tendência 
que se observl\va até mesmo em 
setores de esquerda, de se rende­
rem aos encantos da dita "moder­
nidade" receitada pelo FMI e pelo 
chamado "Consenso de Washing­
ton". 

Esse quadro internacional, que 
fragiliza o receituário liberal, en­
controu, no Brasil, uma sociedade 
desmobilizada e desencantada até 
mesmo em razão das primeiras de­
cepções com o novo governo. Isso 

para não falar do já grande desgas­
te vivido pelo Congresso nos últi­
mos tempos. A propósito, vale ob­
servar que um dos erros que se co­
mete na avaliação do papel do Le­
gislativo é o de imaginar que a 
qualidade da representação que ele 
abriga resulta da mera soma das 
qualidades individuais, quando a 
história- inclusive a mais recen­
te - tem demonstrado que o teor 
das ações do Congresso tem muito 
a ver com a qualidade das pressões 
que ele recebe do conjunto da so­
ciedade e da mídia. 

Poder da mídia. Em algumas oca­
siões, - do que é exemplo o im­
peachment de Collor e a CPI do 
Orçamento - sociedade e mídia 
têm atuado com vistas a um só ob­
jetivo, mas nem sempre os propó­
sitos são convergentes. Em rela­
ção às reformas constitucionais, 
até mesmo pela diversidade de in­
teresses que envolve, o denomina-

AS BANCADAS DO CONGRESSO 

CÂMARA 

106-· 
88 

ENTRE OS DEPUTADOS 

339 
estão em partidos 
alinhados com o governo 

ENTRE OS SENADORES 

64 
são filiados a partidos que 
participam do governo 

Fonte: Folha de São Paulo, 1512/1995. 

14 

SENADO 
22 

FL: 21 
DB 111 10 

PPR ,11 5 
PT ".1 5 
PP ~ 5 

PDT 1 5 
I s 
11 

PL ,11 

1 

dor comum parece inviável. Na 
realidade, influentes setores da 
mídia têm contribuído para a anta­
gonização de objetivos quando as­
sumem, escancarada e até provo­
cativamente, o projeto liberal, em 
confronto com a parcela da socie­
dade que prefere a preservação 
das conquistas sociais assegura­
das pela Constituição de 1988 e 
que resiste à tentativa de desman­
telamento do Estado. 

Esse posicionamento da mídia 
- que até mesmo usa o seu poder 
para agravar a desmoralização (ou 
auto-desmoralização) das institui­
ções - chegou a influenciar 
membros de partidos progressis­
tas, que se renderam à sua pauta 
(dela, mídia) em prejuízo da defe­
sa dos programas partidários e das 
aspirações dos segmentos do elei­
torado por eles representados. Tal 
situação, contudo, já começou a 
ser contida nos partidos em que 
chegou a se manifestar, graças à 
advertência mexicana e à ação de 
dirigentes (leia-se Brizola, no 
caso do PDT) ou das correntes 
mais refratárias à onda mudancis­
ta (caso do PT). 

Em síntese, pode-se concluir 
que nenhum partido - nem mes­
mo aqueles que compõem a cha­
mada base de sustentação do go­
verno - têm coesão suficiente 
para assegurar a tranqüila aprova­
ção das propostas de iniciativa do 
Palácio do Planalto. As reformas 
sairão, mas será um processo pe­
noso e possivelmente bem mais 
lento que o pretendido pelo presi­
dente Fernando Henrique Cardo­
so, que agora, sintomaticamente, 
já admite que as reformas se esten­
derão por todo o seu governo. Para 
definir melhor o teor e ritmo delas, 
o que falta agora é o envolvimento 
da parte mais interessada - a so­
ciedade. 

Man:ondes Sampaio é jornalista e asses­
sor do INESC (Brasflia). 
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~~OÚTICA AGRÁRIA 

A QUESTÃO AGRÁRIA NOS DILEMAS 
DA GOVERNABILIDADE 
José de Souza Martins 

É possível fazer de conta 
que o Brasil é um país 
moderno e tentar 
governá-lo sem resolver 
a questão agrária, 
supondo-a uma questão 
menor? Provavelmente, 
sim. Mas, a um custo 
social e, no fim das 
contas, também político 
de conseqüências 
históricas amplas. 

A nossa questão agrária nasce 
no processo de extinção da es­

cravidão negra no século XIX. Até 
então, sobretudo até às vésperas da 
Independência, o regime de pro­
priedade era o da livre ocupação 
das terras devolutas, seguido ou 
precedido do seu reconhecimento 
formal pelo título de sesmaria. 
Era, além do mais, um regime em 
que o soberano e, portanto, o Esta­
do, mantinha o domínio, aproprie­
dade eminente da terra, cedendo­
lhe apenas o uso. O direito de pro­
priedade recaía apenas sobre as 
benfeitorias. A livre ocupação da 
terra, porém, estava fortemente 
circunscrita. Os títulos só podiam 
ser obtidos por pessoas que fos­
sem brancas e livres, o que até o 
século XVII se chamava de "ho­
mens bons", isto é, aqueles que ti­
nham direitos políticos e podiam 
fazer parte das câmaras munici­
pais. Quem não estivesse nessa 
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condição, mesmo não sendo escra­
vo, não tinha outra alternativa se­
não a de trabalhar para os que ti­
nham legitimamente acesso aos 
direitos sobre a terra. Não só os 
escravos, portanto, mas também 
os mestiços (índios e negros com 
brancos) e os índios libertados da 
servidão em meados do século 
XVIII estavam sujeitos a viver 
como agregados dos grandes pro­
prietários. Mas, basicamente, a es­
cravidão funcionava como uma 
muralha que impedia o acesso dos 
pobres às terras devolutas e livres, 
disponíveis para ocupação. 

Lei de terras. À medida em que 
foi ficando claro que o regime de 
escravidão entrava em crise e se 
aproximava da extinção, pouco 
depois da Independência, o Parla­
mento brasileiro passou a agir no 
sentido de produzir uma legisla­
ção que assegurasse à grande pro­
priedade a mão-de-obra que falta­
ria com o fim do regime servil. 
Pois, com o fim do cativeiro e a 
permanência de um regime de li­
vre ocupação da terra, os libertos 
dificilmente se contentariam com 
a condição de trabalhadores das 
mesmas fazendas em que haviam 

Trabalho escravo- canavlelros da Usina Nova Aliança, Bahla. 



sido escravos. Foram quase simul­
tâneas duas leis que trataram do 
assunto, em 1850: a que promoveu 
o fim do tráfico negreiro para o 
Brasil e a Lei de Terras. Esta últi­
ma gerou um direito novo de pro­
priedade em substituição ao regi­
me sesmarial. Pela nova Lei de 
Terras, base do nosso atual direito 
de propriedade, as terras devolutas 
não poderiam ser ocupadas por ou­
tro meio que não fosse o da com­
pra. Ao mesmo tempo, o Estado 
abria mão de seus direitos como 
proprietário eminente das terras de 
particulares, isto é do domínio, em 

favor do particular, juntando num 
único direito de propriedade a pos­
se e o domínio. Desse modo, os 
escravos que fossem libertados da 
escravidão e os imigrantes que 
fossem trazidos para o País para 
substituí-los, teriam que trabalhar, 
ao menos durant~ algum tempo, 
antes que conseguissem juntar di­
nheiro, nas terras dos grandes pro­
prietários ao invés de tentarem es­
tabelecer-se por conta própria so­
bre terras disponíveis para a livre 
ocupação. 

Modernização da agricultura. 
Essa restrição ao direito de pro­
priedade criava uma superpopula­
ção relativa, artificial ou uma pos­
tiça mão-de-obra sobrante que não 
teria outro meio de sobrevivência 
a não ser o de oferecer-se como 
mão-de-obra ao grande proprietá­
rio. Nas diferentes regiões econô­
micas, de modo geral, o trabalha­
dor agócola combinou a produção 
direta dos seus meios de vida, de 
sua subsistência, com o trabalho 
na grande lavoura do fazendeiro, 
tudo no interior da mesma fazen­
da. E assim foi enquanto a grande 
propriedade teve fome de braços, 
o que durou até a segunda metade 
dos anos 50 deste século. A partir 
de então, a modernização da agri­
cultura, a transformação das áreas 
de agricultura de exportação, 
como café, em áreas de pastagem 
ou de produção de alimentos, alte­
rou significativamente esse qua­
dro. A modernização tecnológica 
limitou a demanda de mão-de­
obra a apenas momentos específi­
cos do processo de trabalho agó­
cola, como a colheita de café e o 
corte da cana. As pastagens, mes­
mo não modernizadas, reduziram 
drasticamente a necessidade de 
trabalhadores a um pequeno nú­
mero de empregados. Durante al­
gum tempo, os excedentes de mão­
de-obra puderam ser absorvidos 
na cidade por certos setores da in­
dústria, sobretudo aqueles neces-

C$ , 
DCLUIOOS PELO 

" ~TIFÚNDtO 
Dificilmente se encontrará no 

F,onfe: Bruit: A pior distribuição de 
re~ dó pianeta -Os excluídos, 
Paulo R. ·Scbilling, 
CEDI/KOINONIA, 1994. 

sitados de mão-de-obra não quali­
ficada. Mas, essa absorção tem 
sido circunscrita a setores de bai­
xa densidade tecnológica e uso ex­
tensivo de força de trabalho, seto­
res que também estão se transfor­
mando, se modernizando ou desa­
parecendo. 

Tensões no campo. Desde os anos 
de 1950 as dificuldades de realo­
cação dessa mão-de-obra expulsa 
e excedente dão sinais de agrava­
mento, geram miséria no campo 
(através da proliferação de uma 
massa de trabalhadores sazonais e 
transumantes submetidos a inten­
sos processos de desmoralização e 
exclusão social) e geram miséria 
na cidade (onde o grande cresci­
mento da população das favelas e 
cortiços resulta em processos 
idênticos). A resistência dos traba-
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lhadores rurais à expropriação que 
os priva das condições tradicio­
nais de vida é notória desde as fa­
mosas lutas das Ligas Campone­
sas, no Nordeste, passando pelas 
revoltas de Goiás e do sudoeste do 
Paraná, ainda nos anos de 1950. 
Às tensões no campo, agregou-se 
a ampla frente pioneira amazôni­
ca, a partir do final da década de 
1960 apoiada no deslocamento de 
populações indígenas, na invasão 
de seus territórios, com conse­
qüências claramente genocidas, e 
também a invasão de terras ocupa­
das por posseiros, muitas vezes há 
várias gerações. O processo foi o 
inverso do regime sesmarial da 
Colônia: o título de propriedade 
tem prevalecido sobre os direitos 
de ocupação efetiva. 

A questão agrária brasileira se 
constituiu nesse processo: conti­
nuam operando os mecanismos de 
interdição do acesso à terra por 
parte das populações pobres, que 
dependem de recursos financeiros 

elevados para obtê-la, recursos 
que não têm; e ao mesmo tempo, a 
grande propriedade já não precisa, 
senão muito limitadamente, dessa 
mão-de-obra. Agravado o fato 
pela inclusão das populações indí­
genas nesse processo de exclusão 
e marginalização. Ao mesmo tem­
po, a propriedade da terra perdeu 
sua função principal de meio de 
produção para se transformar em 
meio de especulação. Mesmo o 
grande fazendeiro que efetiva­
mente se dedica à produção agó­
cola ou pecuária não pode deixar 
de levar em conta, em seus cálcu-

A resistência dos 
trabalhadores rurais 
à expropriação que 
os priva das condições 
tradicionais de vida 
é notória desde há 
muito tempo 

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS NO BRASIL 
Destino Área em Porcentagem 

hectares sobre o total 
das terras 

Lavouras anuais 45.500.000 11% 

Lavouras permanentes 11.000.000 3% 

Áreas em "descaso" 9.000.000 3% 

Pastagens naturais 107.000.000 30% 

Pastagens cultivadas 70.000.000 18% 

Florestas e bosques 78.000.000 22% 

Reflostamento aproveitado 5.500.000 1% 

Tarras não agricultáveis 18.000.000 5% 

Terras produtivas sem nenhuma 
utilização 26.000.000 7% 

TOTAL 370.000.000 100% 

Observa-se que de todas as terras que têm dono no País, apenas 
14% são utilizadas na lavoura. 

Fonte: IBGE e INGRA, 1985. 
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los de rentabilidade, o preço espe­
culativo da terra que possui. O ca­
ráter especulativo que assumiu a 
propriedade fundiária em nosso 
país foi alimentado pela política de 
subsídios e incentivos fiscais, em 
que o título de propriedade é docu­
mento suficiente para assegurar cré­
dito gratuito ou barato e até mesmo 
o incentivo de doações financeiras 
como ocorre nas áreas de refloresta­
mento e na Amazônia. 

Questão política. O Estado foi 
profundamente envolvido como 
gestor dessa política de redistri­
buição de recursos públicos para o 
setor privado, de recursos sociais 
para os setores ricos da população. 
Ricos e poderosos. As caracteósti­
cas assumidas pelo direito de pro­
priedade no Brasil, sobretudo du­
rante o regime militar, revitaliza­
ram as velhas oligarquias políticas 
latifundistas e as recolocaram no 
centro dos mecanismos de poder 
do País. É o que dá ao Estado bra­
sileiro um caráter tão profunda­
mente oligárquico, clientelista e 
antimodemo. Desse modo, a grave 
questão social brasileira, consti­
tuída por esses milhões de brasi­
leiros desenraizados e marginali­
zados, não se resolve sem que um 
governo modemizador crie uma 
questão política: a de responsabi­
lizar os grandes proprietários de 
terra e, com eles, esses setores 
atrasados da elite política pelas 
conseqüências sociais de um dos 
seus privilégios mais sólidos, con­
dição de sua sobrevivência, que é 
o latifúndio, cobrando-lhes o tri­
buto que sobretudo eles devem pa­
gar pelos privilégios que têm. Para 
isso é necessário regulamentá-lo 
severamente ou reduzi-lo drasti­
camente. Ora, eles têm parcela 
ponderável do poder. Acabam de 
ver aumentada a sua repre­
sentação política e fortalecido o 
seu mandato, com os resultados da 
recente eleição. Ao longo da histó­
ria contemporânea do Brasil tem 



Despejo em Magé, RJ 

sido impossível governar sem eles 
e, sobretudo, governar contra eles. 
Esse é o impasse. 

Refonna agrária. O Brasil é o úni­
co dos grandes países de tradição 
agrária que não fez uma substancial 
reforma agrária ao longo de sua his­
tória. Todos os países que se mo­
dernizaram econômica e politica­
mente nos últimos pouco mais que 
cem anos estabeleceram políticas 
agrárias em favor da agricultura fa­
miliar e de sua modernização, e es­
tabeleceram impedimentos ou obs­
táculos à persistência ou à reprodu­
ção do latifúndio: os Estados Uni­
dos, no século XIX (na mesma épo­
ca em que o Brasil assegurava aso­
brevivência do latifúndio escravis­
ta), instituíram a Lei de Colonização 
para impedir que os grandes pro­
prietários escravistas do Sul esten­
dessem seus domínios às terras do 
Oeste, e as destinaram à agricultu­
ra familiar. Com a ocupação do Ja­
pão, os próprios americanos fi:ze­
ram ali uma reforma agrária que 
bloqueou o poder político dos se­
nhores de terra e assegurou o ex­
traordinário crescimento econômi­
co daquele país. Taiwan e outros 
países orientais que têm hoje gran­
de vitalidade econômica fizeram 
reformas agrárias. 

Em nosso país, porém, não 
existe um conflito de interesses 
econômicos e políticos entre os 
grandes proprietários de terra e os 
empresários de outros setores, de 
um lado, ou entre os grandes pro­
prietários de terra e a maioria da 
população, para que uma conse­
qüente reforma agrária seja feita. 
Resta apenas o conflito entre os in­
teresses nacionais, inclusive os do 
fortalecimento da democracia in­
cipiente, e os interesses dessa mi­
noria que não tem por que abrir 
mão voluntariamente de seus pri­
vilégios de classe. 

Colocar na agenda. Fernando 
Henrique Cardoso, um conhece­
dor e estudioso do problema, disse 
mais de uma vez, antes de se tomar 
candidato à presidência, que os 
próprios grupos interessados na 
reforma não conseguiram pôr a 
questão agrária na agenda política 
do Estado brasileiro. Nesse senti­
do, ela ainda não é uma questão. 
Nessa perspectiva, é apenas uma 
pendência. Isso quer dizer que não 
haverá reforma sem negociação 
política. É a pressão dos movi­
mentos sociais, mas é também a 
negociação dos partidos políticos 
por eles sensibilizados, que põem 
uma questão na agenda política do 

O Brasil é o único 
dos grandes palses 
de tradição agrária que 
não fez uma substancial 
reforma agrária ao longo 
de sua história 

Estado. Obviamente, se os gran­
des proprietários não forem con­
vencidos pelas elites a abrir mão 
de seus privilégios em favor dos 
interesses do País, as vítimas des­
se regime iníquo de propriedade 
também não serão convencidas a 
aceitar como fato natural a miséria 
e a exclusão. Os graves problemas 
sociais do País falam disso todos 
os dias. E eles, aparentemente, já 
estão fora de controle. 

A tese de que, para que se resol­
va, a questão agrária tem que ser 
incluída na agenda política do Es­
tado, dá uma pista de como será 
provavelmente encaminhada: as 
vítimas e os setores da sociedade e 

. partidos políticos que com elas se 
identificam é que têm a responsa­
bilidade de incluí-la na agenda do 
poder. Isso quer dizer que ela só 
será apreciada se for agendada em 
termos de uma negociação prévia 
e não em termos de um enfrenta­
mento. O que quer dizer também 
que, em relação a esse e outros as­
suntos, o novo presidente preten­
de conduzir-se como magistrado e 
não como ativista. Desse modo é 
que pretende assegurar a govema­
bilidade do País. 

José de Souza Martins é professor titular 
da Cátedra Simón Bolivar, da Universida­
de de Cambridge (1993/94), Grã Breta­
nha; Professor Associado do Depto. de 
Sociologia da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo. Entre outros 
livros, publicou A Chegada do Estranho 
(Editora Hucitec, São Paulo, 1993) e O 
Poder do Atraso (Editora Hucitec, S. Pau­
lo, 1994). 

TEMPO E PRESENÇA 17 



li oRNADA ECUMÊNICA 

DESCOBRIR A DIREÇÃO DO VENTO 
Claudio de Oliveira Ribeiro 

A história do ecumenismo 
no Brasil deverá eleger a 
111 Jornada Ecumênica 
(Mendes-RI, outubro de 
1994) como um de seus 
momentos significativos. 
A diversidade dos 
participantes, os temas 
tratados e os impasses e 
desafios que se 
apresentam aos cristãos 
são aspectos apresentados 
pelo autor e sinalizam 
novas rotas para o barco 
da oikoumene 
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O Programa de Assessoria à 
Pastoral do CEDI, que hoje 

desenvolve suas atividades como 
KOINONIA Presença Ecumênica 
e Serviço, ao propor e assumir a 
realização dessa Jornada, posr=--.a 
a consciência do risco e do a.to 
grau de responsabilidade para com 
a comunidade ecumênica brasilei­
ra. Com as proporções que o en­
contro adquiriu, esta consciência 
tomou-se ainda mais aguda. Mas a 
co-responsabilidade das entidades 
co-promotoras do evento, o apoio 
e o entusiasmo de muitQs colabo­
radores, parceiros e amigos e o 
sentimento vocacional que indica­
va o momento singular e oportuno, 
o Kairos, para a realização da Jor­
nada, impulsionaram a todos. 

DE VENTO EM POPA 
Realizada a Jornada Ecumênica, o 
sentimento é semelhante ao da­
quele que, cansado, suspira fundo, 
pois sabe que o esforço maior já se 
foi. A satisfação em ver completa 
uma etapa importante de trabalho 
mistura-se às expectativas em re­
lação ao que vem pela frente, de­
vido à relevância atingida pelo 
evento. De fato, alguns aspectos 
indicam essa importância. O pri­
meiro deles trata da repre- . 
sentatividade alcançada pela Jor­
nada. Quatro centenas de partici­
pantes vindos de todas as regiões 
do Brasil, de todos os ramos con­
fessionais, durante quase uma se­
mana refletiram sobre as questões 
emergentes e os mais destacados 



temas que norteiam a Pastoral e o mobilizam as pessoas e grupos 
FILIAÇÃO ECLESIÁSTICA Movimento Ecumênico no Brasil. para a busca de novos referenciais, 

A qualidade dessas disa1ssões foi propostas e utopias. A 11 Jornada DOS PARTICIPANTES DA JORNADA 
interpelada pelas experiências acu- Ecumênica possibilitou espaço de ECUMÊNICA 
muladas de trabalho, não somente articulação entre grupos com inte-

IGREJAS % das organizações co-promotoras do resses afins; oportunidade de fra-
evento - CMI, Clai, Conic, Cese e ternidade, alegria, comunhão e Igreja Católica Romana 29,96 

Cedi/KOINONIA -, mas de quase festa; aprofundamento teórico das Igreja Metodista 27,30 
duas dezenas de entidades que trou- diferentes práticas e perplexidades Igreja Evangélica de Confissão 
xeram reflexões, questionamentos e atuais; além da comunhão celebra- Luterana 8,22 
proposições. tiva e eucaóstica entre católicos, Igreja Presbiteriana Unida 7,00 

Nesta mesma ótica, a diversida- anglicanos e evangélicos o que, in-
Igreja Episcopal Anglicana 4,84 de. Poucas vezes no Brasil foi pos- dubitavelmente, alimentou a espe-

sível reunir pessoas tão diferentes: rança de muitos. Igreja Presbiteriana Independente 4,36 

leigos com experiências pastorais Como último elemento destaca- Igreja Batista 3,38 
em áreas periféricas e extrema- se a participação do secretário-ge- Igreja Presbiteriana do Brasil 2,90 
mente empobrecidas; bispos e pre- ral do Conselho Mundial de lgre-

Igreja Cristã de Brasília 1,46 sidentes de igrejas; pessoas que jas, rev. Konrad Raiser. Poderia ter 
atuam em organizações ecumêni- sido uma visita a mais, todavia não Comunidade Evangélica 

cas de assessoria e de educação foi. Sua participação na Jornada, de Queimados 0,72 

popular; grupos que têm aprofun- assim como o conjunto de sua pri- Igreja Congregacional 0,48 
dado a fé a partir da condição de meira visita ao Brasil, refere-se ao Igreja Evangélica Assembléia 
negros e de negras; jovens entu- momento singular de sua eleição de Deus 0,48 
siasmados com as possibilidades como secretário do CMI, com- Congregação Cristã 0,24 
do ecumenismo; líderes de inicia- preendida pela comunidade ecu-

Igreja Adventista 0,24 tivas ecumênicas realizadas há mênica como ruptura kairótica 
pelo menos três décadas; padres, com uma proposta ecumênica bu- Igreja Batista Independente 0,24 

pastoras e pastores evangélicos; rocrática, eclesiástico-cêntrica e Igreja Batista Ebenezer 0,24 
pessoas do campo e da cidade; teó- pouco atenta aos novos desafios Igreja Batista Nazaré 0,24 
Iogas e teólogos; pessoas sem vin- teológicos. "O Konrad"- como é 

Igreja Cristã Evangélica 0,24 culação direta com as igrejas ou or- a forma brasileira de referir-se a 
ganizações ecumênicas, mas que se ele - frisou que não veio dar res- Igreja Católica Ortodoxa Siriana 0,24 

colocam dentro do barco ecumêni- postas. Interpelou pastoral, huma- Igreja Evangélica Luterana 0,24 
co; e uma série de outros perfis dos na e teologicamente as reflexões, Igreja do Evangelho Quadrangular 0,24 
mais variados. Essa diversidade, em dialogou criticamente com os par-

Igreja Evangélica do Rio si, já realça o êxito da Jornada Nela, ticipantes, sinalizou novos para-
viveu-se uma tensão criativa que digmas, caminhos e desafios para da Prata/Argentina 0,24 

não somente caracteriza a proposta o Movimento Ecumênico no Bra- Igreja Evangélica Unida/Porto Rico 0,24 

ecumênica como, após o evento, de- sil e no mundo e entrou na roda Igreja Luterana/Alemanha 0,24 
verá renovar, redimensionar e tra- com a gente também. Igreja Presbiteriana!Equador 0,24 
zer novos desafios para o Movi-

NAS MESMAS ÁGUAS Igreja Batista/Nicaraguá 0,24 
mento Ecumênico. 

O terceiro aspecto da importân- Daqueles que trabalharam na Igreja PresbiterianaNenezuela 0,24 

cia do encontro foi o momento de coordenação do encontro, dois União Evangélica/Costa Rica 0,24 
sua realização. "O mar não está eram ainda bem crianças, outro Igreja Presbiteriana/EUA 0,24 
para peixe", concordam católicos acabava de nascer e uma nem mes-

Igreja Congregacional/Argentina 0,24 
e protestantes. A crise generaliza- mo no ventre materno estava 
da na pastoral popular; o reforço quando ocorreu a Conferência do Igreja Metodista/Peru 0,24 

institucional dos setores dirigentes Nordeste (1962), promovida pelo Igreja Metodista/Panamá 0,24 
das igrejas às propostas de caráter Setor de Estudos e Responsabili- Igreja Metodista/Chile 0,24 
massificante, avivalista e indivi- dade Social da Confederação 

Sem filiação eclesiástica 3,86 
dualista; o estreitamento das igre- Evangélica do Brasil. Qual o por-
jas no campo ecumênico, somados quê desta referência? Fonte: KOINONIA, outubro de 1994. 
aos percalços políticos no País; A 11 Jornada Ecumênica, na 
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verdade, tem uma história (ou uma 
pré-história, como alguns afirmam 
com humor). Carlos Cunha, Jether 
Ramalho, Júlio de Santa Ana e 
João Dias de Araújo - entre ou­
tros participantes da Jornada -
protagonizaram experiências ecu­
mênicas no Brasil e em outros paí­
ses da América Latina que, agora, 
desaguaram nesta Jornada. Os 
eventos de ISAL (Igreja e Socie­
dade na América Latina), a reali­
zação da Conferência do Nordeste 
e das atividades a eles relaciona­
das são referências fundantes dos 
esforços ecumênicos que hoje in­
tegram as igrejas (Clai, Conic, 
Cese) e de entidades como KOI­
NONIA e outras. 

PROCEDÊNCIA DOS PARTICIPANTES 
DA JORNADA ECUMÊNICA 

~TAO-OESTE 
Ps%-NORTE 

p 3% - EXTERIOR Fonte: KOINONIA, out./94 

Isal e a Conferência do Nordes­
te sinalizaram, três décadas atrás, 
aspectos que o Movimento Ecu­
mênico brasileiro necessita apro­
fundar nesta aproximação do ter­
ceiro milênio. Como compreender 
a presença da Igreja na dispersão 
secular da vida moderna ( confor­
me indagava Richard Shaull -
uma presença-embora-ausente na 
Jornada)? Como responder às de­
mandas sociais e políticas do 
Evangelho? Como viver em frater­
nidade e comunhão num mundo 
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marcado pelo individualismo e 
competição próprios do sistema 
econômico neoliberal? Como refa­
zer o "círculo hermenêutico" de 
modo que as respostas pastorais e 
teológicas à realidade não sejam 
artificiais, preconcebidas e ideolo­
gizadas? Uma nova eclesiologia, 
diakonia, koinonia e teologia! Nas 
águas dessa tarefa a Jornada nave­
gou, e para os grupos, entidades 
ecumênicas e igrejas aprofunda­
rem tais questões muitas águas 
ainda irão rolar. 

NO MESMO BARCO 
A 11 Jornada revelou que a tensão 
entre as dimensões do eclesial e do 
eclesiástico própria do Movimen­
to Ecumênico mantém sua intensi­
dade. Este fato é altamente positivo 
para o ecumenismo, pois desafia as 
igrejas a abandonarem suas postu­
ras cristalizadas e dogmáticas; as 
entidades a reverem os seus enrije­
cimentos institucionais; os novos 
grupos a relativizarem e problema­
tizarem suas questões existencial 
ou politicamente prioritárias. 

Em Mendes, um número maior 
de lideranças eclesiásticas poderia 
estar presente. É possível que os 
desdobramentos do evento, a so­
cialização dos conteúdos teológi­
cos e os reflexos das possibilida­
des pastorais articuladas pelos di­
ferentes grupos presentes possam 
constituir-se em objeto de reflexão 
e avaliação por parte das igrejas e 
de seus dirigentes. Os que lá esti­
veram, somados aos pastores, pas­
toras e padres, tiveram a oportuni­
dade de dialogar sobre os mais va­
riados temas e novos enfoques 
com um conjunto significativo de 
leigos, boa parte com experiência 
ativa em projetos sociais e políti­
cos. Tais pontos, certamente, pre­
cisarão ser mais seriamente refie­
tidos pelas igrejas. A expressiva 
juventude que participou do en­
contro revelou a defasagem temá­
tica e experiencial do campo ecle­
siástico em relação às dimensões 

litúrgicas e simbólicas, à espiri­
tualidade e ao serviço cristão. Thdo 
isso indica que as novas perspecti­
vas eclesiais não se constituem 
numa posição contrária às igrejas 
institucionalizadas, porém não as 
consagra como únicas protagonis­
tas do anúncio do Evangelho nem 
mesmo do Movimento Ecumênico. 

Do conjunto das temáticas re­
fletidas antes e durante a Jornada, 
algumas têm mobilizado intensa­
mente diferentes grupos por todo 
o País. A contribuição crítica das 
mulheres e das pessoas que vêm 
aprofundando as questões entre fé 
e negritude foi um ponto de desta­
que do encontro. Viver a fé em di­
ferente perspectiva, olhar o mun­
do de outra forma e entrar na Igre­
ja por outras portas são caminhos 
prioritários para o Movimento 
Ecumênico no Brasil. E diferentes 
grupos de mulheres, de negros e 
de negras assumiram com afinco, 
na Jornada, a tarefa de enumerar e 
indicar as questões. 

Todavia, o próprio desenrolar 
da Jornada mostrou que as tarefas 
teológicas e pastorais nestes cam­
pos requerem, além deste esforço 
reivindicativo e de denúncia, uma 
postura mais propositiva e inte­
gradora que coopere para o equa­
cionamento dos impasses vividos 
pelas igrejas, em especial quanto 
às questões de gênero e de raça. 
Esta postura ainda se encontra no 
horizonte, como desafio. 

Por outro lado, outros se dispu­
seram a estabelecer novos rumos, 
dialógicos e plurais, para a refle­
xão teológica e pastoral. Milton 
Schwantes, Paulo Cezar Botas, 
Jung Mo Sung e Júlio de Santa 
Ana destacaram-se nesta tarefa. 
Dessa forma, podem ser reconhe­
cidos, no campo da teologia lati­
no-americana, como a vertente 
ecumênica da Libertação. Nesse 
aspecto, distanciam-se da produ­
ção teológica que reforça a institu­
cionalidade católica romana em de­
trimento da revisão das possibilida-



des utópicas e eclesiais das CEBs; 
esforçam-se por retomar os princí­
pios Cundantes da Teologia da Li­
bertação e do Movimento Ecumê­
nico; e buscam recriar estratégias 
pastorais, nas quais, não por aca­
so, destacam-se as raízes históri­
cas e teológicas protestantes. 

TERRA À VISTA 
Os objetivos da 11 Jornada Ecumê­
nica concentravam-se na idéia de 
se realizar um balanço das princi­
pais questões da Pastoral e do Mo­
vimento Ecumênico no País. Tra­
tava-se de possibilitar aos cristãos 
comprometidos com esse Movi­
mento um momento de "estarem a 
sós", em família, cara-a-cara para 
refletir sobre sua história, a situa­
ção atual e os desafios futuros. 

O Cedi, após vinte anos de tra­
balho, em especial pelo acompa­
nhamento e assessoria à Pastoral, 
acumulara uma série de reflexões, 
novos conceitos, intuições, e con­
siderou saudável para as igrejas e 
para o Movimento Ecumênico em 
geral a existência de um espaço 
amplo, aberto e participativo de 
discussão desses conteúdos e de 
muitos outros levantados por enti­
dades ecumênicas, por grupos in­
formais de ação e reflexão, e pelas 
próprias igrejas. 

Com isso, embora sem equacio­
nar todas as questões - e não era 
este o objetivo de encontro -, no­
vos referenciais podem ser vis­
lumbrados quanto à leitura bíbli­
ca; à espiritualidade e formação; 
às dimensões litúrgica e simbóli­
ca; à relação entre a teologia e a 
economia, a política, a negritude, a 
cidadania e a dignidade, a condi­
ção das mulheres; à compreensão 
dos novos movimentos religiosos. 

Algumas opções marcaram e 
motivaram o evento a partir de sua 
gênese. Todas as reflexões deve­
riam seguir uma lógica plural. As 
oficinas contemplaram um leque 
amplo de questões e as metodolo­
gias utilizadas buscavam fugir de 

/sal e a Conferência do 
Nordeste sinalizaram, três 
décadas atrás, aspectos 
que o movimento 
ecumênico brasileiro 
necessita aprofundar 
nesta aproximação do 
terceiro milênio 

formulações verticalistas, prontas 
ou apologéticas. Neste mesmo 
sentido, são indescritíveis, pela ri­
queza, diversidade e singularidade 
das experiências, as apresentações 
no "espaço das entidades". Foram 
noites de partilha, expressão lúdi­
ca e corporal, debates e aprofunda­
mento de questões, algumas delas 
não contempladas nos módulos 
"Unidade Cristã", "Igreja e Socie­
dade" e "Diálogo Pluricultural", 
que procuravam expressar a tridi­
mensionalidade do ecumenismo. 

Um segundo aspecto, foi olhar 
o conjunto de temas e questões sob 
a lógica de combate a todas as for­
mas de autoritarismo, dogmatismo 
e preconceito (Cf. "Esboço para 
uma Teologia da Proscrição", de 
Paulo Cezar Botas - Contexto 
Pastoral, n° 7). Isso, respectiva­
mente, representa novas perspecti­
vas políticas, teológicas e de ação 
cultural. A 11 Jornada Ecumênica 
revelou que boa parte dos partici­
pantes não se enquadra nos esque­
mas pastorais, doutrinários e de 
moralidade das igrejas, tanto ro­
mano-católica como protestantes. 

Espontaneamente, os partici­
pantes - como se seguissem os 
ventos de uma nova Teologia -
realçaram aspectos que a teologia 
latino-americana e as igrejas não 
têm privilegiado. Nos debates, nas 
celebrações, nos plenários ou após 
a programação diária lá estavam, 
não sem tensões, a irreverência, o 
humor, a festa, o simbólico, a dan­
ça, a corporeidade e demais postu­
ras de transgressão da ordem, pró-

prias da vivência cotidiana do 
povo brasileiro. 

Aos olhos mais ortodoxos pode 
parecer de valor secundário a 
transgressão dos poderes rígidos 
da moralidade religiosa. Mas, so­
mada à situação de exclusão so­
cioeconômica, tais rupturas cor­
respondem aos desafios concretos 
de elaboração de uma Teologia da 
Proscrição. Muitos que participa­
ram da Jornada vivem em verda­
deira diáspora, sem encontrar co­
munidades nas quais possam cele­
brar autenticamente, pensar com 
liberdade e servir com despoja­
mento. Refletir sobre tais situa­
ções é tarefa urgente para as enti­
dades ecumênicas, centros de for­
mação teológica e demais organi­
zações, após a Jornada. 

COMO UMA ONDA DO MAR 
Todos os participantes, entidades 
ecumênicas e igrejas estão diante 
deste novo momento, com seus 
desafios de imaginação, ação e re­
flexão. A perplexidade diante do 
quadro adverso nos campos políti­
co e pastoral permanece, mas não 
pode gerar imobilismo. Por outro 
lado, o entusiasmo com a realiza­
ção da 11 Jornada Ecumênica não 
pode trazer falsas seguranças, 
imediatismos político-pastorais, 
não obstante o Movimento Ecu­
mênico ter saído reforçado deste 
evento. Trata-se de uma nova jor­
nada, como as mesmas motiva­
ções Cundantes, mas sempre com 
novos referenciais. 

Aqueles que estavam. na cele­
bração final do encontro, ombro­
nos-ombros, no balanço carinhoso 
da esperança e da canção se recor­
dam: "Nada do que foi será de 
novo do jeito que já foi um dia; 
tudo passa, tudo sempre passará". 

Claudio de Oliveira Ribeiro é pastor me­
todista na Baixada Fluminense/ RJ e inte­
grante de KOINONIA Presença Ecum!ni­
ca e Serviço e coordenou a 11 Jornada 
Ecumênica. 
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O ECUMENISMO E OS NOVOS 
MOVIMENTOS RELIGIOSOS 
Leonildo Silveira Campos 

Diante de um campo 
religioso turbulento e 
cheio de novidades, entre 
as quais o processo de 
reencantamento do mundo 
e a imensa oferta de bens 
simbólicos por parte de 
movimentos carismáticos, 
fundamentalistas e 
neopentecostais, o 
ecumenismo é desafiado 
a rever sua rota ou até 
mesmo a avaliar a 
importância do diálogo 
com tais expressões 
religiosas 

O que se quer dizer com a ex­
pressão "novos movimentos 

religiosos"? Que exemplos pode­
mos citar? Em que sentido são 
"novos" tais movimentos? Que 
desafios eles trazem para o movi­
mento ecumênico? Essas e outras 
perguntas incomodaram os partici­
pantes da 11 Jornada Ecumênica, 
na cidade de Mendes, em 1994. 
Todavia, desde há muito, pessoas 
envolvidas com o ecumenismo se 
preocupam com o assunto. Agora, 
porém, há um complicador, não 
mais podemos refletir sobre tal te­
mática a partir de uma situação es­
tável, pois o ambiente de boje é 
turbulento e o campo religioso foi 
tomado por uma efervescência im-
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previsível para os teóricos da 
"morte de Deus" ou da "seculari­
zação inevitável " dos anos de 
1960. A problemática atual inclui, 
não mais as relações ecumênicas 
entre religiosos num contexto se­
cular e sim, as relações entre ata­
res individuais e institucionais 
num contexto religioso pluralista, 
conflitivo, intolerante, exclusivis­
ta, sincretista e proselitista. O que 
significa manter mentalidade e 
prática ecumênica (que implica 
diálogo, convivência pacífica, 
compreensão de posições antagô­
nicas) nesse novo contexto? 

Movimentos taumatúrgicos. Ao 
se discutir este tema é preciso um 
certo cuidado, pois há uma multi­
plicidade de fenômenos sob o 
mesmo rótulo. Uma verdadeira 
selva de termos, conceitos, expli­
cações e ideologias os envolvem e, 
para designá-los, usamos palavras 
e paradigmas nem sempre claros. 
Mesmo assim, não podemos dis­
cutir os Novos Movimentos sem 
citarmos alguns deles que, dadas 
as suas atuações na sociedade bra­
sileira, se tornaram um desafio 
próximo e concreto para o movi­
mento ecumênico. Em Mendes fa­
lou-se muito em "novos movimen­
tos taumatiírgicos", cuja retórica e 
rituais, centralizados na cura, mi­
lagre e oferta de vida digna, mobi­
lizam multidões e se teriam trans­
formado num enorme obstáculo 

para o ecumenismo. São movi­
mentos pragmáticos, maniqueís­
tas e sem preocupação escatológi­
ca. Pregam haver uma luta aberta 
entre Deus e o Diabo (metáfora 
empregada para personalizar to­
das as forças da morte, da exclu­
são social e do caos), peleja da 
qual nenhum cristão pode escapar 
(os ecumênicos são encarados 
como "neutros", logo também 
"inimigos", nessa luta sem quartel 
contra as forças diabólicas). Pre­
gam que Satanás está solto, agin­
do na história, dentro dos limites 
da vida cotidiana das pessoas. A 
luta contra ele exige a freqüência 
aos cultos, a contribuição em di­
nheiro, a submissão ao ritual do 
exorcismo, enquanto se espera 
pelo milagre (quase sempre a in­
clusão do adorador na lista das 
pessoas satisfeitas e acomodadas 
no interior de uma sociedade de 
consumo). Esse inimigo tem um 
nome, precisa ser "identificado", 
"pisado", "amarrado" e "expulso" 
para não mais complicar a vida 
das pessoas "libertadas por Cris­
to". 

Cada um por si. Em nosso país há 
Movimentos oriundos das classes 
subalternas que cristalizam forças 
vindas das profundezas do imagi­
nário social, combinadas a partir 
de matrizes tiradas do catolicismo 
popular, de crenças animistas, de 
religiões africanas e que recebem 



por cima um verniz "protestante" 
de coloração "pentecostalista". Há 
outros Novos Movimentos, típicos 
de classe média, que oferecem 
práticas variadas (pirâmides, flo­
rais, cristais etc), crenças mágicas 
(duendes, gnomos, anjos etc) e fi­
losofias de auto-ajuda (de caráter 
gnóstico, esotérico ou de origem 
oriental). Tais movimentos pro­
põem experiências místicas, técni­
cas orientais de provocações de 
estados alterados de consciência, 
recusam a religiosidade cristã tra­
dicional (especialmente o cristia­
nismo institucionalizado), buscam 
poderes extracotidianos que ilumi­
nem e movam os obstáculos de 
uma vida má e sem sentido. A estes 
é dado um sentimento de proteção 
e orientação, juntamente com um .c 

rígido esquema organizador e hie- ~ 
rarquizador da vida. Nos Movi- .. j 
mentos Religiosos de origem 2 

oriental, Deus é uma energia im­
pessoal, que flui livremente no 
universo, à qual os indivíduos têm 
acesso graças a um processo de 
purificação interior. Cada pessoa 
deve resolver os seus próprios pro­
blemas, tornando-se um "sábio", 
sem se preocupar com a situação 
dos demais. 

O conceito weberiano de "reen­
cantamento do mundo", ainda é 
muito útil para explicar a situação 
em que nos encontramos. Diante 
dela, muitos cristãos são tomados 
por uma sensação de mal-estar não 

articulável em palavras. Outros 
procuram identificar os "novos" 
adversários (tarefa imprescindível 
diante do fim do "comunismo") 
colocando tudo sob o título de 
"Nova Era". Há também os que se 
entregam a um fervor inebriante, 
classificando-se como "guerrilhei­
ros da oração", em preparo para a 
"batalha espiritual" contra o De­
mônio. Assim, a classe média pro­
testante se torna "carismática", 
"fundamentalista" ou "neopente­
costal", adotando a retórica, as leis 

do mercado, a estratégia de mar­
keting, oferecendo produtos e 
bens simbólicos a grupos devida­
mente segmentados por idade e in­
teresses (veja por exemplo a ofer­
ta de produtos como "rock evan­
gélico", "rosa ungida", "sal de Is­
rael" etc). Há outra postura possí­
vel para os cristãos - a ecumêni­
ca. Entretanto, esta opção minori­
tária se defronta com aqueles mo­
vimentos comprometidos com es­
tratégias conservadoras, exclusi­
vistas, incapazes de dialogar devi-
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do à combinação perigosa de alta 
dose de certezas com baixa capaci­
dade cótica. 

Desafios ao ecumenismo. O su­
cesso desses Novos Movimentos é 
inegável e está ligado tanto à cria­
tividade como à càpacidade deles 
em atender às demandas existentes 
por bens simbólicos numa socie­
dade marcada pelo privilégio de 
poucos à custa da exclusão de mui­
tos. Há cristãos históricos que, 
diante de tanto sucesso dos Novos 
Movimentos Religiosos, estão 
traumatizados e expressam esse 
sentimento na pergunta: "Adianta 
resistir?" Poucos param para pen­
sar, muitos rompem a apatia co­
piando as estratégias, lógica e dis­
cursos deles, fazendo da quantifi­
cação de adeptos ("consumido­
res") seu principal argumento legi­
timador. 

E o movimento ecumênico de­
veria adotar também tal lógica, in­
serir-se nas leis do mercado reli­
gioso para tentar transformá-lo? 
Basta compreender os Novos Mo­
vimentos e deixá-los seguir adian­
te? Até onde uma mentalidade 
ecumênica pode ser tolerante sem 
ser sincretista? Diante dos Novos 
Movimentos de inspiração cristã, 
africana ou oriental, qual deve ser 

O sucesso desses Novos 
Movimentos está ligado 
à capacidade deles 
em atender às demandas 
existentes por bens 
simbólicos 

a postura de um ecumenismo ma­
duro? 

Há várias saídas diante de tan­
tos desafios complexos e solida­
mente articulados. Algumas delas 
seriam: O caminho da humildade e 
da auto-análise por parte dos cris­
tãos; uma reavaliação das práticas 
e métodos de proclamação das 
"boas novas"; a busca de uma me­
lhor compreensão das necessida­
des e mentalidade do ser humano 
moderno; uma valorização que vá 
além do racional e inclua também 
outras dimensões tão importantes 
da vida humana (tática usada com 
sucesso por esses Movimentos); a 
eliminação de posturas autoritá­
rias e violentas (típicas dos que 
pensam "ter a verdade"); assumir 
uma atitude de respeito pela cultu­
ra do povo; e a descoberta de pro­
postas que gerem transformações 
estruturais. 

Finalmente cabe constatar que 
o movimento ecumênico está si-

ARTE RELIGIOSA: PROCURA-SE 
A Comissão de Estudos de História da Igreja na América Latina - CEHIL.A está 
reunindo obras e material relacionado com a Arte Religiosa produzida no Brasil 
nos últimos 50 anos. 
Finalidade: Exposição multimídia a ser realizada durante a 11 Conferência Geral 
de História da Igreja na América Latina e no Caribe entre os dias 25 e 28 de julho 
de 1995 na PUC-SP. 
Material: arte religiosa em geral: artes plásticas (originais ou reproduções); 
literatura (livros, jornais, panfletos, cordel, etc.); música (partituras, discos, K-7, 
instrumentos alternativos, etc.); fotografias ; selos; moedas; "santinhos", registres 
de teatro/dança/cinema/vídeo; artesanato religioso,etc. 
E mais: dados bio-bibliográficos sobre as/os artigos para catalogação. 
Prazo para enviar o material: até 19 de junho de 1995. 
Endereço para enviar: CEHIL.A: Rua Prof. Sebastião Soares de Faria, 57 
60 andar São Paulo SP 01317-010 
Informações: CEHIL.A: tel: (011) 284-6299 e fax: (011) 284-6220. 
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tuado hoje num contexto muito di­
ferente daquele existente por oca­
sião de seu surgimento na história 
do cristianismo ocidental. Além 
do mais, a nossa Jornada Ecumê­
nica se deu num contexto brasilei­
ro, pobre, terceiro-mundista, lati­
no, permeado tanto por um catoli­
cismo atávico como por religiões 
afro-brasileiras. Estamos vivendo 
numa sociedade em rápido proces­
so de mundialização e de homoge­
neização por causa de sua inserção 
num mercado mundial. Isso tem 
gerado práticas discriminatórias e 
excludentes para com os pobres e 
oprimidos. Nesse clima, as cos­
movisões tradicionais estão des­
moronando, há novos parceiros e 
concorrentes, que trazem consigo 
outras lógicas articuladoras da ex­
periência religiosa e da visão de 
mundo. O cristianismo (católico e 
protestante) é cada vez mais iden­
tificado como "velhos movimen­
tos religiosos", em fase de deca­
dência, exaustão e morte. A ques­
tão é esta: Como ser ecumênico 
nesse contexto dinâmico, de ebuli­
ção e efervescência, de onde bro­
tam os Novos Movimentos Reli­
giosos? 

Talvez a perda da hegemonia 
seja para os cristãos históricos 
uma oportunidade para realizar a 
necessária autocótica, para uma 
apropriação de riquezas até então 
não percebidas nesses Movimen­
tos, uma chance para uma corre­
ção na rota de nossa caminhada 
ecumênica, uma melhor disposi­
ção para se aceitar a liberdade, 
inovação e criatividade que o Es­
pírito Santo oferece aos cristãos. 

Leonildo Silveira Campos é pastor pres­
biteriano, professor no Seminário Teoló­
gico de São Paulo. Assessorou a oficina 
Novos Movimentos Religiosos na 1' Jor­
nada Ecumanica. 
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DESAFIO DE UMA TEOLOGIA NEGRA 
Marcos Rodrigues da Silva 

Uma profunda reflexão 
sobre a recuperação da 
cultura, do sentimento e 
das formas da experiência 
religiosa do povo negro, 
e da necessidade de um 
campo exclusivo de uma 
teologia negra, além da 
busca de caminhos para 
romper a atual situação, 
marcaram as decisões 
da Oficina Teologia Negra 
na Jornada Ecumênica 

A experiência foi de muita ri­
queza a partir do convívio por 

uma semana com irmãs e irmãos 
motivados a partilhar experiências 
vivas de diálogo, abertos ao exer­
cício reflexivo, à prática e à cele­
bração a partir do outro. Este outro 
é aquele que vive formas, refle­
xões, mitos e símbolos, celebra­
ções que estão distantes das práti­
cas oficiais das igrejas cristãs his­
tóricas. 

A convivência na Oficina Teo­
logia Negra e na partilha com o 

Módulo Diálogo Pluricultural foi 
marcada pelos sentimentos de ale­
gria, pelos ritmos e por questões 
conhecidas e desconhecidas. Foi 
celebrativa com o envolvimento 
da fé no Deus da Vida e quando 
pudemos resgatar as energias que 
estão nas entranhas do nosso 
"axé". 

Questões fundamentais. Tudo 
começou com uma pergunta pro­
vocativa: "Há necessidade de se 
criar um campo exclusivo para a 
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Como trabalhar 
a Revelação dentro 
das diversas perspectivas 
culturais? 

Teologia Negra partindo da exclu­
são dos negros no contexto da so­
ciedade e em função dessa exclu­
são?" E outras seguiram provo­
cando e levando os participantes a 
refletir se "~ possível recuperar a 
cultura, a civilização negra perdi­
da, o sentimento religioso negro, 
as formas de experiência religiosa 
negra". E ainda: "é possível que se 
reconstrua, se dialogue, se resgate 
o que pensam os negros na Améri­
ca Latina, na diversidade de suas 
experiências, de seus ritos, de suas 
diferentes maneiras de viver?" 

Primeiro passo é reconhecer a 
realidade das igrejas e a presença 
representativa da comunidade ne­
gra. A ausência de uma experiên­
cia aos modos da Teologia Negra 
norte-americana com um modelo 
de Igreja Negra, não enfraquece q 
processo de pertença das negras e 
negros às comunidades de fé cristã 
ou de terreiros, no Brasil e na 
América Latina. A realidade de 
dispersão e mobilidade das comu­
nidades negras gera dificuldades 
na compreensão e diagnóstico das 
práticas religiosas e de fé entre o 
povo negro. Outra prática de dis­
persão acontece em numerosas de­
nominações eclesiásticas que trou­
xeram uma imagem fragmentada 
ao rosto afro. Nas igrejas de mis­
são essa presença aproxima-se dos 
10%, diminuindo bastante nas 
igrejas de imigração, com um vo­
lume crescente nestas últimas dé­
cadas nas igrejas pentecostais. To­
davia, fica a questão sobre a repre­
sentavidade do ser negro na iden­
tidade dessas denominações ecle­
siásticas que ofuscam o rosto afro 
em suas bases cristãs. 

Segundo passo está no desafio 
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que ficou presente nos trabalhos 
da Oficina Teologia Negra quando 
tomou como base a "prática" e o 
"envolvimento" que deve ter o 
agente eclesial entre as realidades 
culturais, de fé e atitudes de orga­
nização política a partir do modo 
de ser afro. A Teologia Negra tem 
de levar todos esses elementos em 
consideração para que possa ser 
um instrumento capaz de respon­
der às diversas situações de exclu­
são que atingem o povo negro. 

Intuições metodológicas. Um 
elemento fundante que fortaleceu 
a alegria de trabalhar na oficina 
sobre a Teologia Negra esteve no 
debate de como devemos estabele­
cer um "diálogo inter-religioso" ca­
paz de tomar com seriedade o ethos 
do ser-negro, a partir da reflexão 
feita no cristianismo(?). No de­
senrolar das conversas fomos 
chegando a algumas intuições 
metodológicas importantes: é 
preciso romper, superar o medo 
que nos separa das nossas pró­
prias raízes; nossa forma de ser 
tem por detrás coisas que são 
próprias de outra religiosidade 
que não apenas a cristã. Aqui fi­
cou o "alerta geral": é preciso 
que conheçamos e trabalhemos 
nossas próprias contradições. 

Neste processo de descobertas e 
constatações está a conclusão de 
que o modelo eclesiológico vigen­
te não é compatível com uma pro­
posta de diálogo. Este modelo é 
mais compatível e contempla o 
discurso da inculturação, tendo 
como perspectiva o fortalecimento 
das próprias estruturas das igrejas 
históricas. Todavia constatou-se 
que esse método seguindo esse ca­
minho, na maioria das vezes, pro­
move um rompimento com as co­
munidades de fé afras, ou ainda, o 
processo de fechamento das igre­
jas por meio de atitudes e pronun­
ciamentos de suas lideranças ecle­
siásticas, baseados no preconcei­
to, na discriminação, no racismo 

ou no desconhecimento das reali­
dades vividas pelo povo afro. 

Outras questõef. Ao final dos tra­
balhos chegamos a algumas ques­
tões que estão para além da Jorna­
da, mas que devem ficar na 
"Agenda de Trabalho", em vista 
do crescimento do ecumenismo 
marcado pelo diálogo intercultu­
ral. Destacamos essas questões: 
Como Deus se manifesta entre os 
negros? Será que temos que bus­
car a formação de uma Igreja Ne­
gra? É uma comunidade eclesial 
diferente da presente que vai pos­
sibilitar o diálogo? Afinal, o que é 
mesmo o enegrecimento da teolo­
gia? O que significa o "ponto de 
vista negro na teologia"? Como 
entender a política de exclusão 
dos pobres, dos negros, dos indí­
genas, dos mestiços da chamada 
Nova Ordem Econômica? E, por 
fim: Como trabalhar a Revelação 
dentro das diversas perspectivas 
culturais? 

Ao terminar o processo de tra­
balho na Oficina Teologia Negra 
pudemos continuar com a mesma 
insistência dita por G. S. Kylmore: 
"A Teologia negra não é uma rea­
ção ingênua, antiintelectual ao 
que quer que esteja acontecendo 
num dado momento - ou seja, um 
misto de emoção e propaganda. É, 
antes de tudo, uma obstinada práti­
ca e apaixonada leitura dos sinais 
dos tempos na comunidade branca 
assim como na negra". Deste modo 
foi um serviço que a Primeira Jor­
nada Ecumênica proporcionou a to­
das as igrejas e comunidades de fé 
na medida em que proporcionou 
um espaço fértil de discussão e a 
abertura de luzes para o futuro da 
reflexão teológica latino-america­
na neste final de século. 

MaRos Rodrigues da Silva é teólogo ca­
tólico e assessor da Comissão Pastoral da 
Terra em Santa Catarina. Assessorou a 
oficina Teologia Negra na 11 Jornada Ecu­
mênica . 
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,., " 
QUESTOES DEGENERO 
NUMA PERSPECTIVA ECUMÊNICA 
Rosa Marga Rothe 

Com radicalidade 
evangélica, a autora 
reclama o direito de a 
mulher reassumir o papel 
requerido por Deus de 
cuidar da oikoumene. 
Não com importância 
secundária, mas lado a 
lado com o homem, como 
parelhas complementares 
e interdependentes 

O desconcerto já começou 
quando, juntamente com as/ 

os demais assessora/es tomamos 
conhecimento de que na 11 Jorna­
da Ecumênica não haveria pales­
trantes e que nossa tarefa seria so­
mente facilitar e motivar, ajudan­
do a "trazer à luz" o conteúdo que 
as/os participantes traziam. 

Nancy, Sílvia e eu nos olhamos, 
numa sondagem muda, para ver 
quem iria ser "a parteira", cada 
uma querendo saber qual das duas 
outras seria a "ajudante". Mesmo 
cansadas dessa história da mulher, 

"auxiliar" por excelência, em to­
das as instituições, o modelo esta­
va lá, encravado no nosso mapa 
referencial. 

Começamos então a preparação 
do "parto". A metáfora era ade­
quada, pois exigiria de nós uma 
aguçada sensibilidade interativa 
além de esforço cooperativo. Tí­
nhamos uma vaga idéia de que as/ 
os participantes dessa oficina tra­
riam para esse encontro muitas ex­
pectativas, além de um acúmulo 
diferenciado de experiências. En­
fim, uma grande diversidade esta-
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ria diante de nós e tínhamos um 
pouco de medo de possíveis frus­
trações. O respeito pela alteridade, 
seria de fundamental importância, 
também em situação de minoria. 
Esse mesmo critério deveria nor­
tear também as questões específi­
cas concernentes às relações de 
gênero, apesar da tentação de em­
purrar as nossas prioridades. 

As inscrições de alguns homens 
nos deixaram bem otimistas. Seria 
isto um sinal de mudança? 

A preocupação com a "produ­
ção" era outro fantasma. O fato de 
estarmos à frente de uma oficina 
"de mulheres", em torno da qual 
percebíamos aguçadas expectati­
vas, deixou-nos um pouco insegu­
ras. 

-Para o lixo com a inseguran­
ça! 

-Vamos assumir o risco de co­
locar a prioridade no próprio pro­
cesso. 

Experiências comuns. Uma vez 
decidido o rumo a ser indicado, 
restava o desafio metodológico de 
criar o clima propício no qual a no­
vidade pudesse nascer. O impor­
tante seriam as descobertas. Assu­
mimos juntas o compromisso de 
dar o melhor de nós para fazer bro­
tar o lado prazeroso desse encon­
tro de partilha. Não seria pois a 
dura e fria racionalidade intelec­
tual que determinaria aquela ofici­
na, mas a nossa completa e com­
plexa potencialidade de mulheres. 

Nosso corpo e nossas emoções 
puderam participar naquele "fazer 
teológico". Começando pela expe­
riência do "eu toco transformo, 
transformo se toco", descobrimos 
- ao tocar o corpo, nosso e das 
outras pessoas - que a herança 
teológica, até mesmo da "encarna­
ção", chegara a nós bastante des­
carnada. 

Assim fomos experimentando 
situações, vivenciando conflitos, 
deixando a nossa criatividade lúdi­
ca ditar os scripts. Mediante dois 
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bibliodramas, percebemos o quan­
to as nossas experiências tinham 
em comum e como as histórias bí­
-blicas se encaixavam em nossas 
existências de mulheres. Fizemos 
o exercício de imaginação e nos 
transportamos para situações nun­
ca antes pensadas. Descobrimos 
limitações, potencialidades, para­
doxos, incongruências e desafios. 
Mesmo quem ainda não havia vi­
vido ou presenciado algo similar 
sentiu-se livre o suficiente para 
encenar o papel proposto, dispon­
do-se a "entrar na pele" de outrem. 
Ao inverterem-se as posições, 
novo enfrentamento, impasse, per­
plexidade, tensão e desabafo: no 
outro lado era necessário fazer 
exatamente o oposto de antes. 

Que espécie de poder têm aque­
les seres humanos que Jesus apre­
senta em seus exemplos? Que po-

É preciso juntar-se com 
as outras vozes, alargar 
o espaço, expressando 
o que queremos e o que 
não queremos mais 

der detêm aquelas mulheres, sem 
homens, vivendo numa sociedade 
patriarcal, na qual mulher é posse 
masculina? 

No bibliodrama da "Viúva e o 
juiz iníquo", percebemos que Je­
sus não recrimina a viúva por usar 
o poder que lhe resta para persua­
dir um homem sem escrúpulos, 
que nem a Deus teme. A chanta­
gem emocional que algumas expe­
rimentaram no drama foi alvo de 
discussão, visto que muitas mu­
lheres se censuram quando recor­
rem a esse tipo de recurso. Entre­
tanto os participantes masculinos 
comentaram que os homens fazem 
isso a toda hora e ninguém se es­
panta. 

As figuras, escolhidas por Je­
sus- além de indivíduos necessi­
tados de atenção, amor e reinte­
gração familiar, social e religiosa, 
mediante intervenção humana/di­
vina, - são representantes exem­
plares das categorias marginais, 
daquela sociedade. 

Postura omissa. O poder das po­
pulações alijadas é o poder de in­
comodar, sair do confinamento, 
perturbar o sossego de quem pode 
encaminhar a mudança. Falar é 
poder. Entretanto é preciso juntar­
se com as outras vozes, alargar o 
espaço, sintonizar com outros gru­
pos, saber quem são nossos alia­
dos, adequar a língua para dialo­
gar, expressando o que queremos 
e o que não queremos mais. 

A questão de gênero perpassa 
todas as outras separações promo­
toras de desigualdade, desequili­
brando todas as balanças. Dese­
quilíbrio significa doença e perigo 
de morte. O banimento do princí­
pio feminino no ordenamento das 
instituições sociais trouxe consigo 
a supressão da sensibilidade re­
ceptiva do sopro da Ruach de 
Deus. Esta perda resulta em grave 
prejuízo teológico, em especial 
para as instituições religiosas. Es­
tas, quando bitoladas pelo etno-



centrismo misógino, são por de­
mais inseguras para abrir-se à par­
ceria com o gênero excluído. As 
igrejas ainda evidenciam postura 
omissa; de reserva, receio ou até 
mesmo oposiçã-o declarada, diante 
das iniciativas ecumênicas. A mo­
déstia de iniciante na lição "para 
que todos sejam um" não tem sido 
atrativo para quem desenvolveu o 
gosto pelo destaque no ranking 
das conquistas de posições hege­
mônicas. 

O conceito Oikoumene, oriundo 
da língua grega, refere-se ao 
"mundo habitado". No linguajar 
da Bíblia, a oikoumene correspon­
de à Criação, já em adiantado esta­
do de transformação pela interven­
ção e ocupação humana. Oikoume­
ne é derivada da palavra-raíz oi­
lws, que significa casa, morada, 
habitação, lar. Por oikonomos era 
designada a pessoa encarregada de 
prever e administrar as provisões 
destinadas ao suprimento das ne­
cessidades de um lar que podia ser 
abrigo da grande fanu1ia, do clã ou 
de um povo. 

Parelhas desemparelhadas. Po­
deríamos então dizer que a nossa 
habitação (oikos) é o mundo cria­
do por Deus e este nomeia mulhe­
res e homens para a tarefa de ad­
ministração (oilwnomos). Espa­
lhados, em parelhas complementa­
res e interdependentes para darem 
conta do mandato, inventaram di­
ferentes maneiras de intervir sobre 
a Criação que lhes fora confiada. 
Criavam, cultivando e cultuando; 
produziam e se reproduziam e as­
sim fazendo e significando, foram 
sendo imitados e até superados por 
seus sucessores-herdeiros do man­
dato. 

Não se sabe exatamente como 
aconteceu, mas o gênero masculi­
no resolveu bolar umas histórias 
do tipo: "eu cheguei primeiro"; 
"um tem que mandar e outra exe­
cutar"; "a racionalidade é aptidão 
masculina, enquanto que sensibili-

A questão de gênero 
perpassa todas as outras 
separações promotoras 
de desigualdade 

dade e doação são atributos femi­
ninos". Certo é que, lá pelas tan­
tas, a parelha desemparelhou. 
Uma metade de gênero levou uma 
rasteira e ainda está tentando se er­
guer para reassumir seu lugar. A 
outra metade agride para esconder 
sua infeliz insegurança: secciona­
do, caolho, maneta e capenga, fun­
ciona com meio cérebro. A obses­
são pelo poder fê-lo perder a no­
ção de finitude e o respeito pela 
alteridade. Guerras e devastação 
modificaram o aspecto do planeta, 
e das pessoas, muitas já nem sa­
bem mais se são gente ou objeto. 
O rastro destruidor se estende até 
a atmosfera. A oilwumene deixou 
de significar Criação, mesmo por­
que quem está obcecado pelo man­
do absoluto não consegue aceitar o 
senhorio da comunhão trinitária. 

Jesus porém falou na grande 
festa, a oikoumene celeste, na casa 
de Mãe/Pai amantes da diversida­
de. Lá serão felizes aqueles ho­
mens e aquelas mulheres que na 
oikos terrena descobriram a ale­
gria que consiste em participar 
dos mutirões restauradores dos 
equilíbrios: entre os gêneros; dos 
ecossistemas; entre o público e o 
privado, entre direitos e deveres 
na divisão de tarefas, lazeres e 
prazeres. 

No mutirão não pode faltar o 
pão. A receita todos sabem. O fer­
mento faz a massa crescer, en­
quanto o sal tempera na dose certa 
e ajuda a conservar. Antes separa­
dos, depois integrados, os ingre­
dientes dão origem a outra espécie 
-o pão que mantém a vida. Ne­
nhum é melhor, todos são propor­
cionalmente necessários. 

Rosa Marga Rothe é pastora da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana oo Bra· 
sil e coordenadora da Universidade Popu­
lar (Uoipop), Belém/PA. Assessorou a ofi­
cina Mulher e Teologia o a 11 Jornada Ecu­
mêoica . 

Vídeo -1ª JORNADA ECUMENICA 

A história do ecumenismo no País ganhou 
novo capítulo com a realização da 1 a 
Jornada Ecumênica. A memória desse 
evento evocará muitos novos caminhos e 
desafios para a vivência das diversas faces 
do movimento ecumênico em busca da 
unidade. Este vídeo revive a experiência 
celebrativo-cúltica, a festa e a poesia, e 
apresenta os principais temas que foram 
discutidos nos seis dias de encontro. 

Preço: R$ 28,00 
Pedidos e informações: 
KOINONIA Presença Ecumênica e Serviço 
Rua Santo Amaro, 129 Glória 
22211-230 Rio de Janeiro RJ 
Tel. (021) 224-6713 Fax (021) 221-3016 
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DA BÍBt:IA E DA. ESPIRITUALIDADE 
Paulo Botas 

Mais do que um relato, 
o artigo é uma 
provocação ao modo 
como se concebem 
a leitura bíblica e 
a espiritualidade hoje 
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N a Jornada Ecumênica o módu­
lo Unidade Cristã realizou 

três oficinas: Liturgia e Simbólica, 
Bíblia, Espiritualidade e Forma­
ção. As notas que vão se suceder 
são, literalmente, os momentos 
mais expressivos de um diálogo 
entre Milton Schwantes e Paulo 
Botas respectivos coordenadores 
das oficinas de Bíblia e Espiritua­
lidade/Formação. 

Thdo passa pela comunidade, 
de sorte que não existe a leitura bí­
blica, o sentido bíblico, existe uma 

experiência comunitária com a Bí­
blia e o melhor jeito de se experi­
mentar é fazendo-o. A Bíblia é um 
pouco assim: ela colhe, passa por 
dentro de nossas bocas e nossas 
imaginações e vai compondo um 
pouco as flores, o colorido, o bu­
quê de flores, na participação de 
todos e de cada um dos que estão 
juntos: da criançada que está dese­
nhando ou chorando, das mulhe­
res e dos homens, dos adultos e 
dos jovens. Ela só existe nessa di­
versidade. Se a gente lê comunita-



riamente demais, corremos o risco 
de tomar a Bíblia um partido, de 
tomar a comunidade um encami­
nhamento partidário, de pôr um 
chapéu por cima das pessoas, seja 
pelo tipo de canto que se canta, 
pela linguagem que se usa ou pelo 
tipo de proposta política que se 
tem. As diferenças precisam apa­
recer. As diferenças precisam ser 
afirmadas( ... ). 

Deus é mais. É preciso dizer que a 
espiritualidade não é uma coisa 
que se aprende nas igrejas como 
um padrão, mas uma produção co­
tidiana a partir da vida e do com­
promisso real das pessoas na pró­
pria comunidade, na própria loca­
lidade. A espiritualidade não sere­
duz e não são as normas e diretri-

zes que se exercitam para aprender 
aptidões e hábitos automatizados. 
Porque, como afirma a expressão 
baiana "Deus é mais", isto signifi­
ca que ainda que o busquemos sem 
cessar ele sempre será o Inefável, 
e nos liberta para essa procura per­
manente, diversa e plural. Qual­
quer regra de espiritualidade que 
tentar amarrar, reter, definir Deus, 
leva rasteira deste mesmo Deus 
como tem acontecido em todas as 
religiões que procuraram se impor 
como únicas e definitivas. Isto 
também se aplica à formação. Não 
podemos confundir formação com 
uma coisa imposta na cabeça, de­
corada, sem alma nem vida( ... ). Se 
for assim a espiritualidade é um 
engodo. A Bíblia tem a ver com a 
felicidade no horizonte e nada tem 
a oferecer além do gosto que cada 
um tem de que a vida fique melhor 
par:-t todos ( ... ). 

A espiritualidade como forma­
ção é um processo: nós nos forma­
mos a vida inteira. Não é um trei­
namento de hábitos, não é um de­
corar dos textos bíblicos que vão 
se tirando, a esmo, a torto e a direi­
to, para qualquer coisa e daí, en­
tão, tudo se resolve. Assim como a 
vida, a espiritualidade e a forma­
ção nunca estão acabadas. É im­
portante saber que no mundo as 
coisas são feitas e que, por isso 
mesmo, podem ser feitas de ma­
neira diferente. É no mundo que a 
vida segundo o Espírito se efetiva. 
Fora isso não há espiritualidade 
mas espiritualismos míopes e ca­
nhestros. Esta é a grande contradi­
ção da nossa formação : Deus se 
encarna e nós queremos desencar­
nar ( ... ). 

Ouvir o outro. A Bíblia não é a 
nossa casa, é a casa do outro. O 
cristão tem a sagacidade de fazer 
de conta que a Bíblia é dele. Mas a 
Bíblia não é dele. Ele está de visita 
na casa da Bíblia porque ela é da 
Sinagoga. Abre-se o Antigo Testa­
mento e se está entrando numa ou-

Qualquer regra de 
espiritualidade que tentar 
amarrar, reter, definir 
Deus, leva rasteira deste 
mesmo Deus como tem 
acontecido em todas as 
religiões que procuraram 
se impor como únicas e 
definitivas 

tra religião. Quem não quiser en­
trar numa outra religião não abra o 
Antigo Testamento porque estará 
transpondo os umbrais de outra 
casa. 

Quando o cristão abre o Novo 
Testamento, diz: "Por fim cheguei 
em minha casa!". Conversa fiada. 
Jesus é judeu, as primeiras comu­
nidades eram parte de outra reli­
gião. O cristianismo como nós o 
conhecemos vem depois e toma 
emprestadas partes da Bíblia. Por 
isso nós temos que afirmar que 
não podemos viver como cristãos, 
se não formos capazes de, delica­
damente ouvir o testemunho das 
outras religiões. Das que encon­
tram Deus nos rios e nas cachoei­
ras, como a religião dos índios. 
Das que nos contam seus mitos e 
festas convidando-nos para a sua 
casa, como a religião dos orixás 
do Candomblé. 

Felizes seremos quando sou­
bermos viver o que a Bíblia nos 
quer dizer: que ela sempre nos 
convida para a casa do outro, sem­
pre nos convida para sairmos de 
nós mesmos e visitarmos o outro. 
Não para emprestar nem para ar­
rancar ou tirar dele nada, mas, 
simplesmente, visitar o outro na 
sua casa, nas suas crenças, no seu 
espírito e na sua vida! 

Paulo Botas é teólogo e coordenador do 
Projeto Formação Ecumênica de KOINO· 
NIA. Assessorou o módulo Unidade Crist 
na 11 Jornada Ecumênica. 
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A LUTA CONTINUA 

A dimensão religiosa 
é uma caracterfstica 
entranhada no 
neoliberalismo. 
Tal constatação desafia 
os cristãos a uma postura 
critica e de denúncia 
diante dessa ideologia. 
O relato chama atenção 
para tarefas que o 
Movimento Ecuménico 
precisa enfrentar 

D entro d.a realidade brasileira 
uma cmsa marcante no campo 

da economia é a passagem de um 
modelo de desenvolvimento cha­
mado "desenvolvimentismo" 
(com uma perspectiva o ti mista de 
gerar crescimento econômico para 
depois dividir o bolo entre todos 
- um modelo concentrador de 
renda, idealizado por Delfim 
Neto), para um modelo de ajustes 
estruturais excludentes. A passa­
gem daquele modelo desenvolvi­
mentista otimista para o pessimis­
mo, o que tem sido chamado "neo­
liberalismo", se dá no início dos 
anos de 1980. 

Estes ajustes estruturais, im­
postos pelo FMI e pelo Banco 
Mundial, são exigências para uma 
integração do Brasil na nova or­
dem econômica internacional. Isto 
significa que apesar desses ajustes 
serem injustos e desumanos, a di­
nâmica do desenvolvimento da 
economia mundial torna-os neces­
sários. Esta é a ambigüidade e a 
dificuldade de compreendermos a 
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realidade dos diversos países da 
América Latina, particularmente o 
Chile, por exemplo, que implantou 
um processo de ajuste bastante 
duro e hoje, de certa forma, está 
integrado à nova ordem econômi­
ca internacional e cria confusões 
na interpretação da dinâmica da 
economia latino-americana. 

Ideologia do neoliberalismo. Fa­
lando em ordem econômica inter­
nacional, nós precisamos entender 
que as principais características no 
mundo hoje são: 
• a globalização da economia, o 
que significa que as fronteiras na­
cionais já deixam de ser importan­
tes; 
• a revolução tecnológica, que 
deslocou o eixo central da acumu­
lação do capital da propriedade 
privada, meios industriais e fi­
nanceiros, para a propriedade pri­
vada do conhecimento, chamada 
propriedade intelectual; 
• o deslocamento do eixo do 
Atlântico Norte (que no nosso 
módulo foi chamado "ventre do 
capitalismo") para o eixo do 
Pacífico, em particular para a 
economia japonesa. 

Com estas características, as es­
truturas nacionais, particularmen­
te o Estado Nacional, tornam-se 
"obsoletas" diante da globaliza­
ção, e ainda não temos instâncias, 
organizações supranacionais, que 
dêem conta dos conflitos de inte­
resses entre os países do Primeiro 
e do Terceiro Mundos. 

Tal processo de globalização, 
de ajuste, é apresentado à socieda­
de via ideologia do neoliberalis­
mo. Uma das características pre­
sentes do neoliberalismo é a sua 

dimensão religiosa. Hoje são os 
economistas os que mais falam 
dos sacrifícios necessários para a 
salvação. Os economistas dizem 
que fora do mercado não há salva­
ção. Isto lembra uma antiga afir­
mação de que fora da Igreja não há 
salvação. Eles dizem que só o 
mercado pode produzir eficaz­
mente quantidades ilimitadas de 
bens de consumo que poderão sa­
tisfazer os . desejos ilimitados de 
todos e assim instalar o paraíso na 
terra. E para tanto, são necessários 
os sacrifícios humanos, para a sa­
tisfação de desejos de consumo 
dos mais aptos, dos eleitos, daque­
les que conseguem trilhar o estrei­
to caminho da competição e da 
eficácia. 

Espiritualidade do mercado. 
Essa religiosidade neoliberal pro­
duz também uma espiritualidade 
que poderíamos chamar de "espi­
ritualidade do mercado". Espiri­
tualidade é o caminho pelo qual as 
pessoas conquistam a sua humani­
zação e o seu sentido de vida. A 
espiritualidade do mercado apre­
senta a tese de que a humanização 
se dá no consumo e pelo consumo. 
Por isso dizia um diretor de cria­
ção de uma importante agência de 
propaganda: "Nike não somente 
convence, Nike converte, evange­
liza". Ele dizia que meninos po­
bres do Terceiro M.undo não po­
dem usar Nike mas usam, porque 
se não usarem, morrem. Eles não 
podem viver sem tênis importado. 
E é também por isso que meninos 
de classe média correm o risco de 
morrer num assalto, mas andam 
com tênis importado, porque sem 
tênis importado eles não se sentem 



gente. Esta é a espiritualidade do 
mercado, esta é a religiosidade 
idolátrica do mercado. 

Esta crítica à idolatria intrínse­
ca ao sistema de mercado neolibe­
ral é uma contribuição específica 
da teologia e das igrejas cristãs. 
Somos nós que temos acumulado 
conhecimento e experiência no 
discernimento das vivências espi­
rituais idolátricas e das experiên­
cias espirituais do Deus da Vida. 

Esta crise social gerada por 
ajustes e esta espiritualidade do 
mercado geram na vida cotidiana 
uma situação de degradação, de 
perda do sentido da dignidade hu­
mana. Nós temos exemplos de 
prostituição infantil, venda de 
crianças, violências ostensivas; 
esses problemas econômicos agre­
gados a problemas nas relações de 
gênero e de etnia, dificultam a to­
mada de consciência ou o reconhe­
cimento do exercício da cidadania 
para a maioria da população. Cria­
se também um sentimento de frus­
tração e de complexo de culpa na 
grande parte da população pobre 
porque sente-se incapaz de tomar­
se gente, de satisfazer os desejos 
de consumo dos seus filhos, os 
quais pedem o que a propaganda 
lhes mostra. 

No meio pastoral, das práticas 
pastorais e políticas, nós temos 
ainda uma dificuldade de superar 
uma visão dualista, bipolar, da re­
lação Igreja e Sociedade. Muitos 
ainda têm dificuldade de perceber 
que a Igreja está na sociedade e 
não fora ou por cima. Além disso, 
uma visão de prática libertadora, 
restrita às ações no nível da ma­
croestrutura, negadora das dimen­
sões subjetivas da pessoa, como, 

Morro Dona Marta, Rio de Janeiro 

por exemplo, a afetividade, a iden­
tidade pessoal, a cultura, e uma vi­
são de prática libertadora restrita à 
grande vitória final capaz de resol­
ver todos os nossos problemas, 
têm desvalorizado as ações ime­
diatas e localizadas, que mesmo 
não sendo, de imediato, soluções 
definitivas poderiam melhorar a 
vida do nosso povo. 

Desafios ao ecumenismo. Estas 
constatações nos lançam desafios 
para o Movimento Ecumênico. 

1. O resgate e a recriação de lin­
guagens religiosas, que, portanto, 
têm a dimensão simbólica, afetiva 
e espiritual e que, ao mesmo tem­
po, seja capaz de desmascarar as 
formas de dominação idolátrica da 
nossa sociedade. Este desafio é o 
de conseguirmos tratar de proble­
mas econômicos, políticos e so­
ciais, étnicos e de gênero, sem 
perder a identidade, práticas e dis­
cursos religiosos e cristãos. Nem 
todo o discurso em favor dos po­
bres, ou dos negros ou das mulhe-
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Devemos desmascarar 
a espiritualidade idolátrica 
da humanização pelo 
consumo e mostrar que esta 
se dá quando as pessoas se 
relacionam fraternalmente 
umas com as outras 

res, são discursos religiosos, são 
discursos que dão identidade cristã. 

O desafio é como fazer sem 
abandonar o recurso das análises 
sociais e das práticas sociais e po­
líticas; como fazer para as nossas 
igrejas e movimentos ecumênicos 
não perderem aquilo que lhes é es­
pecífico, que lhes dá identidade na 
sociedade, que lhes dá a diferença 
capaz de permitir dialogar com ou­
tros tipos de movimentos e entida­
des sociais e políticas. 

2. Como superar uma forma po­
lítica de pensar da velha tradição 
das esquerdas de reduzir as nossas 
ações no nível macroestrutural, 
macrossocial, a longo prazo, ou, o 
que nós da geração intermediária e 
das anteriores, chamávamos a re­
volução da América Latina. Como 
relacionar estas ações em nível 
macrossocial, de longo prazo, com 
o nível microssocial, de curto e 
médio prazos. Como não cair na 
tentação de novo, de irmos ao ou­
tro extremo e ficarmos somente no 
nível do micro, do fragmentado. 
Como pensar o micro, localizan­
do-o a curto prazo, dentro de uma 
visão mais ampla, de longo prazo, 
o macroestrutural. 

Precisamos também valorizar 
as conquistas, ainda que parciais e 
incompletas, da cidadania e de 
condições dignas de vida que são 
possíveis. Devemos também aten­
tar para as dimensões da subjetivi­
dade, para as nossas ações pes­
soais, grupais e macrossociais. 
Subjetividade não é algo que se 
opõe ao macrossocial, à estrutura. 
Somos seres que nos tornamos 
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mais humanos na nossa práxis, nas 
nossas relações humanas e nas 
nossas práticas sociais. O desafio 
é como não perder de vista estas 
dimensões da subjetividade e não 
cair na tentação pós-modema, pró­
neoliberalismo, de reduzir tudo à 
questão do indivíduo, do fragmen­
tado, pois isto seria reforçar a teo­
ria neoliberal de que não existe 
conceito de sociedade nem deve 
existir o Estado, só o indivíduo no 
mercado. 

CONSEQÜÊNCIAS 
DAS DESIGUAlDADES 
SOCIAIS 
As desigualdades sociais moldaram 
uma sociedade discriminatória, 
hierarquizada, verticalizada, com 
clara propensão para a violência. 
Apontam ainda para uma regressão 
cultural. O massacre da Candelária, 
a chacina de Vigário Geral, a 
brutalidade de Carandiru e outras 
situações de violência, são os 
indicadores mais gritantes de uma 
evidente deterioração do tecido 
social, de um processo que 
caminha aceleradamente para a 
barbárie. Uma sociedade assim não 
favorece a participação política dos 
cidadãos. Com efeito, não pode 
haver verdadeira democracia em 
uma sociedade na qual quatro 
milhões de pessoas dependam do 
favor de outras para sobreviver. 

Fonte: Cultura \bzes nR 6, 
novembro-dezembro de 1994. 

Devemos também, no campo da 
subjetividade, desmascarar a espi­
ritualidade idolátrica da humani­
zação pelo consumo - é gente 
quem consome -, e mostrar que a 
humanização se dá quando as pes­
soas se relacionam fraternalmente 
umas com as outras, respeitando­
lhes a dignidade e as diferenças. 
Trocando em miúdos, gente é gen­
te, tenha dinheiro ou não, seja mu­
lher ou homem, doutor ou analfa-

beto, homossexual ou heterosse­
xual, branco ou negro ou quais­
quer outras imposições externas, 
rótulos que a sociedade exige para 
reconhecer a dignidade de todos. 

3. Devemos fortalecer a socie­
dade civil, o conjunto de organis­
mos e instituições não-governa­
mentais para forçar as mudanças 
éticas no sistema, sem com isto 
negar, diluir ou diminuir as ações 
na sociedade política e o impor­
tante papel do Estado no processo 
da criação de uma democracia 
real. 

Manter a fé. As igrejas, como 
membros da sociedade civil (e tal­
vez aqui haja uma grande novida­
de apontada no nosso módulo) não 
devem ter somente o Estado como 
principal interlocutor, ou partidos 
políticos. A Igreja, como membro 
da sociedade civil, deve dialogar 
com outros membros dessa socie­
dade e terá força e credibilidade 
na medida em que não se deixar 
cooptar pelo Estado, pelos parti­
dos ou pelos organismos econômi­
cos. E tal diálogo deve ser em bus­
ca da elaboração de propostas glo­
bais para a nossa sociedade, que 
levem em consideração o proble­
ma da exclusão social, das rela­
ções de gênero, as questões étni­
cas e também uma coisa muito im­
portante dentro do modelo de de­
senvolvimento tecnológico im­
plantado no Ocidente que é o pro­
blema da ecologia, da sobrevivên­
cia da Terra-Mãe. 

Diante destas preocupações e 
desafios, ficou marcante uma fra­
se da d. Francisca, participante do 
módulo, frase que ecoou por mui­
tos lugares neste encontro: "Se 
perdemos a fé e a esperança, aca­
bou tudo". 

Este artigo é uma reprodução do relato em 
plenária do Módulo Igreja e Sociedade, 
feito por Jung Mo Sung, na 11 Jornada 
Ecumênica em outubro de 1994. Edição 
de Magali do Nascimento Cunha. 



IMÉRICALATINA 

A ESPERANÇA ESTÁ VIVA 
Magali do Nascimento Cunha 

"Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, em sua 
grande misericórdia, nos gerou de 
novo, pela ressurreição de Jesus 
Cristo dentre os mortos, para uma 
esperança viva ... " 

E stas palavras contidas na carta 
do apóstolo Pedro aos cristãos 

da Diáspora (1 Pe 1.3) inspiraram 
o lema "Renascer para uma espe­
rança viva", ênfase das reflexões 
da III Assembléia Geral do Conse­
lho Latino-Americano de Igrejas 
(Clai) reunida nos dias 24 de janei­
ro a 1 R de fevereiro na cidade chi­
lena de Concepción. 

"Que as palavras do apóstolo 
para as igrejas primitivas permane­
çam vivas e ressonantes em seus 
corações", disse o presidente do 
Clai, bispo Federico Pagura, aos 
mais de 400 presentes à cerimônia 
de abertura, dentre delegados ple­
nos e fraternos, observadores, as­
sessores, convidados, integrantes 
das equipes de serviço e autorida­
des políticas chilenas. Os partici­
pantes representaram 104 igrejas­
membros de 20 países latino-ame­
ricanos e caribenhos e foram desa­
fiados a debater os quatro eixos te­
máticos - Ecumenismo e Unida­
de da Igreja; Evangelização, Litur­
gia e Pastoral; Promoção e Defesa 
da Vida; Justiça, Paz e Esperança 
Solidária - bem como a apresen­
tar propostas para a atuação do 
Clai nos próximos anos. 

RECONHECER E RESPEITAR 
AS DIFERENÇAS 
O debate em torno dos eixos temá­
ticos foi iniciado com uma refle­
xão sobre "o novo rosto religioso 
na América Latina", marcado pelo 

crescimento pentecostal, o novo 
perfil das igrejas evangélicas tradi­
cionais e o projeto católico de neo­
cristandade. A partir daí os temas 
foram trabalhados em painéis com 
exposições dos assessores e em mi­
niplenários e grupos, que analisaram 
e reformularam o documento com as 
futuras propostas de ação para o 
Clai. As reflexões foram assessora­
das por teólogos como Miguez Bo­
nino e Mortimer Árias e por estudio­
sos da religião como René Padilha, 
Yara Monteiro e outros. 

Para o secretário-geral do Clai, 
rev. Felipe Adolf, as igrejas estão 
tomando consciência de que um 
projeto ecumênico para a América 
Latina é possível, daí a importân­
cia deste momento em que todos os 
que são parte da assembléia estão 
dispostos a definir o futuro do 
C la i. 

Uma das reflexões mais mar­
cantes foi apontada no painel sobre 
ecumenismo e unidade da igreja. 
Os participantes foram desafiados 
a uma prática ecumênica que valo­
rize a pluralidade religiosa e a vul­
nerabilidade das experiências par­
ticulares, pois "a busca da unidade 
da igreja não pode ser um fim em 
si mesmo, um reforço da cristanda­
de, o qual acaba reproduzindo me­
canismos de exclusão e destruição 
do sagrado que é diferente". 

O debate sobre as relações com 
a Igreja Católica Romana concluiu 
que, mesmo reconhecendo as difi­
culdades de relacionamento, é ne­
cessário reafirmar que o Clai tem 
um compromisso cristão de diálo­
go com todas as igrejas. Sendo as­
sim a proposta é retomar as con­
versações com a Igreja Católica 
Romana em todos os níveis. 

O diálogo e o espaço para as 
mulheres, negros, indígenas e jo­
vens, foram também apontados 
como desafios à unidade da igreja. 

MULHERES E JOVENS QUEREM 
RENASCER 
Mais do que nunca ficou nítido 
para todos os que participaram da 
III Assembléia do Clai que sem as 
mulheres e jovens não há vínculo 
com as bases das igrejas. Daí o es­
paço conquistado para as pré-as­
sembléias de jovens e mulheres 
acontecidas nos dias que antece­
deram o evento maior em Concep­
ción. 

As mulheres descobriram, den­
tre outras coisas, que a consciên­
cia de gênero não é suficiente para 
que as mulheres participem plena­
mente, é preciso capacitação polí­
tica. 

Já a juventude elaborou uma 
proposta de trabalho para uma 
Pastoral Juvenil Latino-America­
na e Caribenha. Reconhece-se que 
há necessidade de garantir a parti­
cipação da juventude na vida total 
da Igreja e de formação de uma 
nova geração de líderes ecumêni­
cos. 

RENOVAR PARA VALER 
Além de estudar, apresentar e 
aprovar propostas de trabalho, a 
assembléia votou a admissão de 
oito novos membros plenos e oito 
novos membros fraternais, dentre 
eles o Grupo de Trabalho Missioná­
rio Evangélico (GTME) e o Conse­
lho Nacional de Igrejas Cristãs (Co­
nic), ambos do Brasil. 

Os delegados também elege­
ram os 17 membros da Junta Dire­
tiva. O pastor luterano brasileiro 
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O p~sldente eleito do Clal pastor Walter Altmann e o 
bispo Federlco Pagura, presidente anterior, ladeados por 
Magali Cunha de KOINONIA e Jether Ramalho, editor 
de Tempo e Presença 

da esperança. As notí­
cias sobre o conflito ar­
mado entre Peru e Equa­
dor moveram emocio­
nalmente a todos, espe­
cialmente os delegados 
representantes daqueles 
países, que deram-se as 
mãos em sinal de solida­
riedade e uniram-se em 
orações em prol da paz. 
Uma mensagem oficial 
foi remetida ao governo 
dos dois países exortan­
do-os a "deter imediata-

Walter Altmann foi eleito presi­
dente, cargo ocupado até então 
pelo bispo metodista argentino Fe­
derico Pagura. 

O restante da composição da 
Junta foi marcadamente renovado. 
Apenas três dos antigos integran­
tes foram reeleitos e a maioria per­
tence à faixa etária inferior aos 45 
anos. 

Walter Altmann entende que o 
Clai "é um instrumento de serviço 
ao povo de Deus, que proporciona 
subsídios e iniciativas capazes de 
ajudar as igrejas a avançarem no 
seu compromisso com aqueles que 
sofrem necessidades". Para ele, o 
ponto mais desafiador da lU Assem­
bléia foi a interação entre piedade e 
ação comunitária e a presença 
atuante das igrejas pentecostais na 
Assembléia foi um fato que contri­
buiu para essa reflexão. 

Ao deixar a presidência, o bis­
po Federico Pagura recebeu diver­
sas homenagens por sua dedicação 
à causa ecumênica e à luta pelos 
direitos humanos. A homenagem 
oferecida pela equipe do Clai foi a 
edição de um livro com depoimen­
tos e histórias sobre Pagura entitu­
lado Por isso é que hoje temos es­
perança. 

AMEAÇAS À UNIDADE 
Os participantes da III Assembléia 
puderam se dar conta de que há 
quem cultive e ameace o renascer 
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mente o enfrentamento 
armado e que nesta hora que nos­
sos povos acumulam pobreza e 
frustração, orientem e esgotem os 
esforços de construção do pro­
gresso e bem-estar que lhes dê 
uma vida digna". 

Outro exemplo de ameaça à 
unidade veio da Confederação de 
Igrejas Evangélicas Fundamenta­
listas (Cief). Uma assembléia pa­
ralela, na cidade de Concepción, 
foi organizada pela Cief, que for­
mulou uma série de declarações 
contra o Clai publicadas na im­
prensa local. Segundo o jornal El 
Sur, o pastor presbiteriano Nadir 
Carreõo, secretário-geral da Cief, 
classificou a III Assembléia como 
uma "reunião completamente se­
cular, entre gente que não tem 
nada em comum com o plano reli­
gioso. Tudo gira em tomo de preo­
cupações com a justiça social, os 
direitos humanos e a participação 
política. Inquietações que podem 
ser muito dignas, mas não corres­
pondem ao rol das Igrejas de 
Deus". O pastor também acusou o 
Clai de aliar-se a ateus e possuir 
um enorme poder econômico. Ele 
desqualificou qualquer esforço 
ecumênico: "devemos buscar a 
unidade no nível humano, com to­
das as pessoas, sem importarmo­
nos com as formas do pensar reli­
gioso; mas no plano espiritual não 
podemos". 

O bispo Federico Pagura decla-

rou que esta história com a Cief é 
muito antiga e não merece ser con­
testada. "O principal protagonista 
é um pastor presbiteriano de nome 
Carl Mclntyre, que dedicou sua 
vida a atacar todo o esforço pela 
unidade das igrejas, toda expres­
são de um Evangelho comprome­
tido com a sociedade na luta pela 
justiça e pela paz no mundo", rela­
tou. 

ESPERANÇA É PARA SER VIVIDA 
Embalados pelos cânticos, litur­
gias, e pelos estudos bíblicos diri­
gidos pelo brasileiro Milton 
Schwantes, a III Assembléia do 
Clai pôde partilhar diversas ex­
pressões de esperança mesmo em 
meio às ameaças da morte. 

Os participantes puderam fazer 
contactos com a comunidade por 
meio de uma concentração públi­
ca no estádio de Concepción, que 
reuniu cerca de seis mil pessoas 
das diversas igrejas locais, e por 
visitas a igrejas e a outros grupos 
da região. Todos foram também 
animados pelos testemunhos de 
esperança trazidos por participan­
tes de diversas partes do mundo 
- América do Norte, Europa e 
Ásia -, dentre eles a palavra do 
secretário-geral do Conselho 
Mundial de Igrejas, rev. Konrad 
Raiser. Ele destacou a crise dos 
paradigmas que guiaram os povos 
em suas lutas por justiça e liberta­
ção nos últimos vinte anos. Neste 
contexto, destacou Raiser, o mo­
vimento ecumênico deve enten­
der-se como uma conversão a uma 
esperança viva, como a busca co­
mum do povo cristão por um espa­
ço aberto onde a esperança de uma 
verdadeira comunhão e da vida 
em plenitude possa crescer e nu­
trir-se. 

Magali do Nascimento Cuoba é jornalis­
ta, metodista, e coordena a Unidade de 
Comunicação de KOINONIA. 



CARTA DE CONCEPCION 

I rmãos e irmãs das igrejas e orga­
nismos fraternos da América La­

tina e Caribe, 
Paz e desejos de bênçãos sejam 

com todos vocês! 
Convocados a reunirmo-nos em 

nossa III Assembléia Geral de 25 
de janeiro a 111 de fevereiro de 
1995 no campus da Universidade 
de Concepción, Chile, e inspira­
dos pelas palavras do apóstolo 
Paulo "Chamados a renascer para 
uma esperança viva", nos dirigi­
mos a vocês para uma saudação 
fraterna naquele que nos faz um na 
fé e no testemunho. 

A diversidade de nossa compo­
sição assim como de nossas deno­
minações deixou clara a pluralida­
de do Conselho Latino-Americano 
de Igrejas (Clai) ao reunir homens, 
mulheres, indígenas, negros e ne­
gras e jovens de diversas regiões, 
igrejas e organismos ecumênicos 
da América Latina e Caribe. Todos 
nós, juntos com irmãos e irmãs 
procedentes de outros continentes, 
pudemos compartilhar nossos me­
dos e temores assim como nossas 
alegrias e esperanças por um mun­
do justo e sustentável, onde a paz 
seja possível. 

Essa harmoniosa convivência 
se mostrou no caráter palpitante da 
assembléia e no intenso trabalho 
dos grupos. Por sua vez, o fruto 
dessa koinonia refletiu-se na afir­
mação de nossas relações e em um 
documento de trabalho que espe­
ramos constitua uma utopia reali­
zável a partir de nossas práticas 
eclesiais e ecumênicas. 

Por outro lado, num clima cele­
brativo e juntamente com as igre­
jas, realizamos um grandioso ato 
público no Estádio Regional de 
Concepción, no sábado, dia 28 de 
janeiro, que nos permitiu partilhar 
com tantas irmãs e irmãos chile-

nos a fé e vocação comuns 
que nos reuniram no meio 
deles durante estes dias. 

Queremos destacar, 
também, a oportunidade 
de partilhar a celebração 
de nossa fé e esperanças 
comuns ao lado dos irmã-
os e irmãs das congregações locais 
da Oitava Região (Chile) durante 
o domingo, 29 de janeiro. Foi im­
pactante o contato com mineiros, 
pescadores artesanais e trabalha­
dores sem emprego, casas ameaça­
das pela iminente criação de um 
porto de embarque e a vida em 
uma comunidade indígena, entre 
outros. 

"Chamados a renascer para 
uma esperança viva" ressoava em • 
nossos ouvidos quando os canhões 
destruíam vidas de tantos jovens 
equatorianos e peruanos. 

"Chamados a renascer para 
uma esperança viva" quando paí­
ses latino-americanos e caribe­
nhos vivem ainda sob o colonialis-
mo. 

"Chamados a renascer para 
uma esperança viva" quando ainda 
a discriminação e a marginalidade 
são moeda corrente entre os cor­
pos de milhões de compatriotas. 

Queridas irmãs e irmãos, 
São muitos os sinais da presen­

ça do Reino de Deus em meio aos 
sofrimentos de nosso povo. 

Em nossa assembléia reafirma­
mos a esperança de que o que nos 
acontece não pode nem deve ser o 
fim. Que Deus tem um projeto de 
vida para o qual nos convoca a so­
marmos para servir-lhe em fideli­
dade por causa daquele que res­
suscitou para dar-nos vida e vida 
em abundância ... Este projeto se 
expressa: 

na promoção da unidade e na 
ação ecumênica; 

na evangelização, na li­
turgia e na pastoral; 

na promoção e na defe­
sa da vida; 

na justiça, na paz e na 
esperança solidárias; 

no cuidado com o meio 
ambiente, na participação 

da mulher e na criação de espaços 
para os setores jovens; 

na criação de comunidades soli­
dárias e viventes, nas quais Deus 
possa habitar e mostrar-se nelas. 

"Chamados a renascer para 
uma esperança viva" tem sido a 
convocatória. 

"Chamados a renascer para 
uma esperança viva" tem sido o 
espírito que nos anima. 

Agradecidos pelas orações de 
vocês durante nossas deliberações 
e acordos, calor humano e fraterna 
hospitalidade que temos sentido 
da parte dos irmãos chilenos, nos 
despedimos com as palavras da 
Escritura: 

"E o Deus da paz, que ressusci­
tou a nosso Senhor Jesus Cristo 
dentre os mortos, seja com todos 
vocês. Com cada uma e com cada 
um de nós". 

Que sua paz habite com pleni­
tude em meio aos clamores e espe­
ranças de nosso tempo. Que seu 
ESpírito nos acompanhe e anime 
no serviço a que somos chamados. 

Assembléia do Conselho 
Latino-Americano de Igrejas 

Concepción, Chile, 1 • de fevereiro de 
1995 

Carta final dos participantes da III Assem­
bléia Geral do Conselho Latino-America­
no de Igrejas, realizada de 25 de janeiro a 
to de fevereiro de 1995 em Concepción, 
Chile. 
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fi) usEM ALVES 

COM OLHO DE PEIXE 
Acredito no Rio Amazonas desde que eu era 
menino. Meu pai foi quem primeiro me falou 
dele. Disse que sua largura era tamanha que 
o lado de lá não se via. Eu, acostumado a 
pescar lambaris em ribeirões e riachinhos, 
ouvia ele dizer que o rio maior que tinha 
visto, o Grande, perto do Amazonas não 
passava de um mijinho de menino. No grupo 
decorei e recitei feito poesia os nomes dos 
afluentes dele, Juruá, Tefé, Purus, Madeira, 
Tapajós, Xingu. Aprendi também sobre a 
pororoca, briga que o rio perde sempre, 
porque o mar é maior do que ele. Assim é a 
vida: o mar tem sempre a última palavra ... 
Mas o que me fascinava mais, mesmo, era a 
not{cia de uma planta de folha tão grande 
que nela se podia deitar uma criança. Thdo 
era assombroso. 

Acreditei sem nunca ter visto, só de ouvir 
dizer. Acreditei tanto que cheguei mesmo a 
viajar para .lá para ver o rio. E vi com estes 
olhos, e quando o quero rever releio o poema 
do Heládio Brito: 

Eu vim de ver o rio 
o frouxo ir das águas, 
pesadas delas mesmas, 
grossas das lonjuras vindas 
no irem sendo rio, 
Uquido boi cansado 
carregado de peixes, 
trabalha o rio 
para os homens da margem, 
que ao suado lombo lhe fustigam 
com seus anzóis e redes ... 
Cheguei mesmo a navegar nas suas águas, 

se atravessar de balsa é navegar. Não, não é 
não. Quem navega com a cabeça fora d'água 
nada sabe. É preciso mergulhar, penetrar 
fundo nas águas. Mas, para isso, seria preciso 
que fóssemos como os peixes. O Guimarães 
Rosa amava tanto os rios que desejava, numa 
outra encarnação, nascer crocodilo. Nós, 
humanos, só conhecemos os rios na 
superftcie. Os crocodilos os conhecem nas 

. funduras. Nas funduras os rios são escuros e 
tranqUilos como os sofrimentos dos homens. 
Essa eu não sabia, que os sofrimentos são 
escuros e tranqUilos ... 

A{ ele diz uma coisa inusitada, que o rio é 
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palavra mágica para conjugar eternidade. Eu 
havia aprendido o contrário, que rio é palavra 
para conjugar tempo. Pelo menos foi assim 
que ouvi de Heráclito, o filósofo: tudo flui, 
nada permanece, tudo é rio ... 

Mas lendo as Escrituras Sagradas percebi 
que certo estava o João: a eternidade mora no 
fundo das águas, no fundo do tempo. Quando 
Deus quis fazer artes mágicas com Jonas, 
jogou-o no mar, onde um peixe o aguardava 
de boca aberta, e por três dias ficou na 
fundura das águas, como feto na barriga da 
mãe, até que se transformasse em profeta. O 
que não é muito diferente das metamorfoses 
que fazem um poeta -portento confirmado 
pela Cecllia Meirelles e pelo T.S. Eliot que 
afirma que, para fazer poesia é preciso ter 
olhos de peixe. Não é por acaso, portanto, que 
o ritual mágico para transformação do velho 
em crianças, a que se dá o nome de batismo, 
siga a metáfora do afogamento e do 
nascimento: o adulto é mergulhado, de corpo 
inteiro, nas águas de um rio: o velho que 
mergulha morre,· a criatura que sai das águas 
é menino. 

Não é por acaso, portanto, que o peixe 
seja, a um tempo, s{mbolo p~tico e s€mbolo 
profético: é que ele nada nas funduras .do 
tempo, onde a eternidade gera os seus 
milagres. 

Na superftcie do rio é tempo que flu~ sem 
parar. Assim estava escrito nos ca"ilhões 
antigos, aqueles relojões enormes de pêndulo 
sem pressa: tempus fugit: o tempo passa: a 
vida vai se perdendo nas águas do nunca 
mais. Resta então a saudade sem remédio, 
caso tenha havido amor e alegria. A festança 
ao fim do tempo só se justifica se amor não 
houve, nem alegria. A perda da coisa amada 
não pode ser festejada. Só pode ser 
lamentada. 

Mas pensando no que dizem os poetas e 
profetas, eu me descubro transformando o 
choro em riso, os que semeiam com lágrimas 
com alegria ceifarão, pois Deus é o rio 
mostrando as suas entranhas, no fundo, na 
eternidade, as águas correm ao contrário, 
disso sabem os peixes, que nadam contra a 
correnteza, a alma também na superftcie a 



gente nasce nenezinho, tempus fugit e a gente 
fica adulto, tempus fugit e a gente fica velho, 
tempus fugit e a gente morre. Nas funduras, 
onde mora a eternidade, é ao contrário. 
Primeiro é a velhice. A~ tempus fugit, a gente 
vira menino. 

Deus começa sempre pelo fim. Nas 
Escrituras Sagradas o dia começa com a tarde 
e termina com a manhã. Está escrito no 
poema da Criação. "E foi a tarde e a manhã 
do primeirio dia ... " O sol se põe, mais um dia 
inicia. O fim é o lugar do começo. 

Ao recitar as estações do ano a gente 
automaticamente, diz: primavera, verão, 
outono, inverno. Mas lendo D. Miguel de 
Unamuno percebi que isso não está certo. O 
tempo é uma roda. Se nas Escrituras o dia 
começa com a tarde, no ano as estações 
podem muito bem se iniciar com o inverno. 
Inverno, primavera, verão, outono ... O 
inverno é a infdncia do ano. No seu silêncio 
profundo a primavera está em gestação. No 

silêncio do fim moram os começos. No 
silêncio da velhice mora a infdncia. 

Tem gente que acredita em Deus com 
firmeza, do jeito mesmo como eu acreditava 
no rio Amazonas, por ouvir dizer, chegando a 
discorrer com autoridade, invocando teologia 
e dogma, feito o meu pa~ que ensinava sem 
nunca ter ido ou visto. Não mergulha, por 
medo de se afogar. Agora eu acredito em Deus 
como crocodilo ou peixe, para me 
des-afogar. .. Eu preciso dele para o tempo 
andar ao contrário. E é assim que eu o 
imagino, como um pescador que vai lançando 
nas águas do tempo as redes da eternidade, 
para pescar tudo aquilo que foi amado e que 
se perdeu. Para nos devolver. É o "eterno 
retorno". É a "ressurreição dos mortos". É a 
primav~a nascendo do inverno. É a criança 
nascendo do velho. 

Isso eu desejo do ano novo, criança 
nascida do velho, que eu seja mais criança do 
que fui. 
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III# 

BERESHIT: A CRIAÇAO 
DA DIVERSIDADE 
Maurício Waldman 

O livro de Gênesis, ou Be­
reshit, como é conhecido na 

Lashon Ha-Kodesh - o hebraico, 
é possivelmente uma das mais co­
nhecidas narrativas bíblicas, um 
relato que traz a marca da tradição 
judaico-cristã, uma das múltiplas 
vertentes originárias do "mundo 
pré-moderno", aquele que antece­
deria o novo universo de valores 
criados pela civilização contem­
porânea. 

TEMPO HEBRAICO 
Este texto atenderia basicamente 
ao debate relativo ao conceito he­
braico de tempo. O fato de o tempo 
hebraico ser retilíneo já foi utiliza­
do por alguns teóricos para julgá­
lo como em oposição à diversida­
de do tempo, portanto, em contra­
dição a outras leituras e posiciona­
mentos culturais diante da fruição 
da temporalidade. Ele se oporia 
aos ciclos da natureza, o que o tor­
naria responsável pela degradação 
do meio natural, além de incluir 
uma estratégia de exclusão de ou­
tros grupos e povos. 

Por estas razões, e também por 
ser a modernidade uma civilização 
baseada na interpretação de que o 
tempo, além de "ser dinheiro", é 
acelerado, importaria ater-nos a 
uma reavaliação do tempo hebraico. 
Isto nos possibilita visualizar sua 
atualidade na ótica dos excluídos, 
marginalizados dos processos de 
transformação e de perpetuação da 
vida pelo tempo da modernidade. 
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Há que se atentar para os senti­
dos simbólicos do tempo hebraico. 
Embora possivelmente refratários 
a uma transcrição direta, eles po­
dem ser decifrados pela análise da 
cultura e da religiosidade dos anti­
gos hebreus. 

Independente de considerarmos 
os hebreus como povo, religião, 
ou movimento social, são indiscu­
tíveis os traços marcadamente se­
míticos, orientais e antigos presen­
tes no pensamento hebraico. Estes 
"rasgos arcaicos" da cultura he­
braica, compartilhados por diver­
sos outros contextos civilizatórios 
do mundo "pré-moderno", tomam 
esta cultura, bem como o próprio 
cristianismo, mais próximos do 
"mundo tradicional" do que se po­
deria supor à primeira vista. 

Refiro-me basicamente às duas 
noções básicas do tempo bíblico, 
análogas a muitas outras interpre­
tações "pré-modernas". A primei­
ra, associa-se à noção de um tem­
po qualitativo, marcado por even­
tos significativos. A segunda, inse­
parável da primeira, é a de que este 
tempo é segmentado, "onde cada 
coisa tem seu tempo, e existe um 
tempo próprio para cada coisa". 

TEMPO BÍBLICO 
O texto bíblico não concebe o tem­
po como uma entidade abstrata, 
vazia, quantitativa, irreversível e 
retilínea, medida por anos, dias, 
horas, minutos e segundos, dentro 
da qual tudo é contido e tudo suce-

de. A idéia bíblica de tempo é de 
algo concreto, vivo, experimental 
e qualitativo, que incorpora os se­
res e as coisas, e que não se pode 
representar independente deles. 

É neste sentido que o relato da 
criação é articulado em sete 
"dias". A cada dia, são atribuídas 
as "falas" da criação: a separação 
da luz e da treva, no "dia um"; o 
céu no "dia dois"; o mar e as plan­
tas no "dia três"; a luz e os astros 
no dia quatro; os animais no "dia 
cinco"; o homem e a mulher no 
"dia seis"; o sábado, a coroa da 
criação no "dia sete". 

O fato destes "sete dias " da 
criação serem "anormais" porque 
distribuídos desigualmente com 
relação ao sol, é na realidade pou­
co importante, visto não serem 
dias astronôrnicos. Não se trata, na 
perspectiva bíblica, de uma pré­
história, mas do começo da histó­
ria. Esta interpretação da tempora­
lidade, inaugurada em Bereshit, 
aparece em diversos livros da Bí­
blia. Elas confirmam uma velha e 
autêntica sabedoria popular, cujo 
sentido para o tempo residia na 



, 

constante vinculação do tempo ao 
"ser e ao acontecer de cada coisa". 

Estreitamente vinculada a esta 
forma de entender a passagem do 
tempo, está outra característica tí­
pica das culturas "pré-modernas", 
definida como a da "espacializa­
ção do tempo". Dito em outras pa­
lavras, o tempo é medido, aferido, 
compreendido, em função de mar­
cadores espaciais ou socioambien­
tais. 

Uma das pistas que encontra­
mos desta postura frente à tempo­
ralidade é também fornecida por 
Bereshit. Eis como Deus, no quar­
to dia , faz sua "fala dos astros": 
"Deus disse: que existam luzeiros 
no firmamento do céu, para sepa­
rar o dia e a noite e para marcar 
festas, dias e anos "( Gênesis 1.14 ). 

A antiga Palestina foi ocupada 
por diversos grupos sociais que 
compartilhavam uma idêntica ex­
clusão da parte do poder estabele­
cido no antigo Oriente Médio. País 
com grande variedade de paisa­
gens naturais, muito contrastantes 
entre si, facilitou o surgimento de 
diversos "espaços territoriais com-

partimentados", expressão de di­
namismos sociais e históricos pe­
culiares a cada um desses grupos, 
cada um deles concebendo à sua 
maneira a fruição do Tempo. 

É com base nessas ressalvas 
que podemos, simultaneamente, 
afirmar o caráter singular e geral 
do tempo hebraico. Sua singulari­
dade, é justamente dispor estas di­
ferentes fruições do tempo - a de 
cada grupo tribal, de cada compar­
timento territorial, de cada ativida­
de, do tempo de cada profeta ou 
juiz, e assim por diante - orde­
nando-as retilineamente. 

Os impérios egípcios e os da 
Mesopotâmia, por serem estados 
centralizados, pautaram-se por 
uma concepção cíclica e repetitiva 
do tempo. O javismo constituiu 
uma contracosmogonia que se an­
tagonizava com essas nações. Isto 
explica o fato das populações he­
braicas - ou hapiru - desenvol­
verem uma forma de compreender 
a temporalidade crítica das ver­
sões apresentadas pelos grandes 
poderes imperiais. 

UM NOVO TEMPO 
Propor a retilinearidade do tempo 
é uma das formas que os textos ve­
terotestamentários encontraram 
para evitar o recurso à linguagem 
mítica. O Deus de Israel inaugura 
um novo tempo que não se identi­
fica com um ciclo de tributos repe­
tido imemorialmente, abatendo-se 
sobre os grupos sociais não repre­
sentados no edifício do poder. 

Em toda a Bíblia, o verbo bara, 
que designa o ato criador, se reser­
va ao Altíssimo. Só Deus pode 
criar, ou dito hebraicamente, "fa­
zer jorrar, de maneira súbita e so­
berana, o tempo". A palavra que 
inicia a narrativa, Bereshit, revela 
que o essencial ao narrador do Gê­
nesis não é o que houve no princí­
pio, mas sim, "que houve um prin­
cípio". Bereshit, não significa "no 
princípio", mas "num princípio". 

A retilinearidade do tempo, 
própria da incu)turação bíblica, é 
talvez a mais proeminente contri­
buição do pensamento hebraico. 
Ela se diferencia de todas as de­
mais interpretações do mundo 
oriental justamente por dispor o 
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homem diante da história, a qual 
em Bereshit, tem o seu começo 
consagrado. 

Por intermédio de Bereshit, os 
hebreus entendiam que a origem 
do mundo não estava oculta à inte­
ligência humana. Para o homem 
permanecer em união com a cria­
ção, não necessita transcender sua 
história e chegar a uma dimensão 
mítica. Por ser história, e não um 
mito, a "gesta da criação" convida 
o homem a ser um participante 
permanente da construção da his­
tória como fonte libertadora. 

Com base nestes apontamentos, 
não é possível visualizar o tempo 
hebraico como "precursor" do 
tempo retilíneo da modernidade. 
No tempo hebraico há um enca­
deamento linear que obedece à ló­
gica da particularidade e da diver­
sidade. Cada coisa, ao ter seu pró­
prio tempo, está numa relação de 
parceria com outros tempos e ou­
tras coisas. Não há pois, uma hie­
rarquia entre eles. 

Bereshit ordena cardinalmente 
os dias da criação. Numa transcri­
ção de cunho hebraicizante, pode­
mos ler: "dia um", "dois", "três", 
até o dia "sete", o sábado, dia cul­
minante da criação. Neste se insti­
tui o descanso sagrado para a terra, 
para o gado, para os homens e as 
mulheres que pelo seu trabalho, 
foram encarregados de preservar 
(guardar) e transformar (cultivar) 
os bens dispostos pelo Criador nos 
seis dias anteriores. 

A temporalidade modema tem 
outro significado. Inclui um senti­
do de aceleração, de progressivi­
dade que é estranho ao pensamen­
to bíblico. No Ocidente, a retili­
nearidade do tempo resulta de um 
"entendimento ordinal, e não car­
dinal da fruição da temporalida­
de". Assim, a ordenação do tempo 
se dá em termos de um "primeiro", 
seguido de um "segundo", "tercei­
ro", e assim sucessivamente. Essa 
visão se traduz .numa perspectiva 
evolutiva que é contrária à diversi-
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dade e ao compartilhamento dos 
tempos e dos espaços. O tempo da 
modernidade é um dos componen­
tes da idolatria do mercado, da ex­
clusão e da perda dos sentidos sa­
grados da criação. 

A singularidade do tempo he­
braico, ou seja, o encadeamento 
histórico linear, demitificaao 
como está no relato de Bereshit, 
pode desta forma, construir um só­
lido argumento ecumênico com as 
mais diversas crenças religiosas. 

ELEMENTOS DE DIÁLOGO 
Além de um irmanamento já exis­
tente entre as igrejas cristãs e dos 
esforços que se dão nas relações 
com o judaísmo, o fato do tempo 
bíblico constituir uma das verten­
tes originárias do mundo da tradi­
ção, o habilitaria a crendenciá-lo 
como um elemento fundamental 
para um diálogo imprescindível 
com outras culturas e outras tradi­
ções religiosas. 

Bereshit é uma narrativa que 
inicia uma ampla sucessão de refe­
rências qualitativas, afetivas, sen­
síveis e avessas à imposição da 
hierarquia. Essas referências po­
dem ser encontradas em outras tra­
dições religiosas, como na do tem­
po espiralado, próprio do conjunto 
de valores civilizatórios do mundo 
negro-africano. 

A discussão do tempo hebraico 
teria, pois, pelo menos duas impli­
cações teológicas e ecumênicas 
que são: 
• A noção de tempo na Bíblia é o 
da diversidade e do respeito aos ci­
clos naturais. Desdobramento de 
um contexto histórico e cultural 
em que os formuladores dessa 
temporalidade são os excluídos de 

outrora. Ela não deixa de ser em . 
nenhum momento, um elemento 
de interlocução com o "outro", 
mesmo porque este "outro", den­
tre eles, o muçulmano, o hin­
duísta, o negro-africano e o afro­
brasileiro, são igualmente repre­
sentativos de um universo tradi­
cional 
• Caberia ressalvar que a análise 
do tempo hebraico nos revela a ne­
cessidade da "des-ocidentali­
zação", tanto do judaísmo, quanto 
do cristianismo. Ambos, são re­
ligiões provenientes do universo 
tradicional, ou em outras palavras, 
do Terceiro Mundo. Ao se reassu­
mirem geograficamente, estas 
duas grandes religiões também 
estarão se redefinindo teológica e 
ecumenicamente, colocando-se 
em oposição a um padrão civili­
zatório - o Ocidente -, cujas 
grandes expressões do sagrado 
são o lucro e o mercado. 

Estes elementos do tempo he­
braico, com o qual o cristianismo 
não deixa em nenhum momento 
de irmanar-se, são talvez uma das 
mais sólidas construções de res­
peito à diversidade, e da luta por 
uma sociedade justa, uma necessi­
dade pungente num mundo desi­
gualmente unificado pelo Ociden­
te. 

É preciso, urgentemente, com 
toda dedicação possível, transfor­
mar uma das máximas deste tem­
po, "a de que tudo tem seu tempo, 
numa sociedade em que todos os 
homens e mulheres sejam efetiva­
mente senhores do seu destino, ou 
melhor, de um tempo em que a di­
versidade seja parceira insepará­
vel do conceito de humanidade". 

Maarfdo Waldmaa, judeu, ~sociólogo e 
geógrafo. Mestrando em antropologia so­
cial na Universidade de São Paulo (USP). 
Autor de Ecologia e Lutas Sociais no Bra­
sil (Contexto, 1992). 
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ALTERNATIVAS PARA O BRASIL 
Paulo R. Schilling 

BRASIL: ALTERNATIVAS E 
PROTAGONISTAS 
Por uma sociedade democrática 
Setor Pastoral Social - CNBB 
Petrópolis, Editora Vozes, 1994 
13,5 X 21 cm, 157 páginas 

Verifica-se em nosso país uma 
acelerada decomposição das 

organizações populares caracteri­
zada por: partidos que lutavam 
pelo socialismo transformados em 
social-democráticos, aceitando 
mesmo as regras do neoliberalis­
mo; outros que se auto-intitulavam 
"social-democratas" aliam-se à di­
reita da etapa ditatorial; centrais 
sindicais participantes de "câma­
ras setoriais" que permitem às em­
presas transnacionais aumentar 
sua produção em 40% ao ano, com 
somente 1% a mais da força de tra­
balho; essas mesmas centrais, com 
a aceitação da infame prática de 
horas extras, condenada há mais de 
um século pelos trabalhadores do 
mundo, lançam seus colegas à ex­
clusão. Enquanto tal decomposição 
ainda se verifica, observa-se, de par­
te das igrejas, uma firme posição de 
defesa dos direitos das classes traba­
lhadoras, dos excluídos e de comba­
te ao neoliberalismo. 

A Segunda Semana Social Bra­
sileira -tendo como tema central 
"Brasil: alternativas e protagonis­
tas" -, debateu intensamente o 
desenvolvimento econômico, o Es­
tado democrático, a cidadania su­
perando a dominação política e 
cultural e os sujeitos e valores 
emergentes. 

O documento final, publicado 
no livro Brasil: Alternativas e Pro­
tagonistas -Por uma sociedade 
democrática, constitui uma valiosa 
análise da realidade brasileira e 
aponta as soluções para uma revo-

lução democrática popu­
lar para o Brasil. 

O povo brasileiro vive 
numa sociedade etica­
mente invertida. Uma so­
ciedade que valoriza o 
capital em detrimento do 
ser humano. Nesta socie­
dade capitalista, o sujeito 
é o capital e a pessoa hu­
mana torna-se um mero 
instrumento para a reali­
zação deste sujeito: O de-
safio fundamenta~ portanto, e m­
verter esta ordem, fazer com que a 
pessoa seja respeitada como fim e 
que a economia esteja a serviço da 
vida. 

A situação criada pelo capitalis­
mo selvagem vigente nos países 
subdesenvolvidos agrava-se dras­
ticamente com a institucionaliza­
ção das regras do neoliberalismo: 

O neoliberalismo já não propõe 
mais a inclusão de todos ao merca­
do, e sim a reciclagem e diversifi­
cação da produção para provocar 
o consumo dos que estão no mer­
cado. Os outros, os que sobram, 
são mantidos à distancia, contor­
nados, eventualmente assistidos 
até que desapareçam. 

Para o aperfeiçoamento do sis­
tema democrático e da plena reali­
zação da cidadania, o documento 
preconiza profundas transforma­
ções de caráter econômico, políti­
co e cultural, esferas em que ocor­
rem arraigados processos de do­
minação( ... ). Não se pode falar em 
democracia, em cidadania sem se 
concretizar o acesso à terra, à edu­
cação, à saúde, ao trabalho, à mo­
radia, à informação e comunica­
ção, enfim aos direitos básicos ga­
rantidos pela Constituição Brasi­
leira. 

O documento mostra a maneira 
de enfrentar a crescente exclusão so­
cial pela qual se caracteriza a situa­
ção brasileira dos últimos anos, es-

pecialmente em ra­
zão da aplicação 
das receitas do neo­
liberalismo: 

As desigualda­
des, socialmente 
produzidas e politi­
camente reproduzi­
das, só serão supe­
radas através de 
uma inversão nas 
prioridades, sub-
metendo o técnico 

ao político, o econômico ao social 
com ênfase no atendimento às ne­
cessidades básicas dos excluídos, 
conduzindo a uma mudança do 
próprio sistema vigente. 

A condenação ao monopólio da 
informação é contundente: Existe 
uma escandalosa concentração 
dos meios de comunicação nas 
mãos de poucos, servindo aos inte­
resses elitistas de uma sociedade 
de consumo excludente. 

O documento indica a solução: 
Uma política democrática de co­
municação pressupõe, além de mu­
danças na legislação, o desenvol­
vimento de práticas educativas 
que capacitem a população, tanto 
para a produção e o uso dos recur­
sos da comunicação, como para 
uma recepção ativa e crítica das 
mensagens massivas. 

O documento critica em forma 
dura o Mercosul (a integração dos 
países do Cone Sul: Brasil, Argen­
tina, Uruguai e Paraguai) : 

A instauração do Mercosul não 
leva em consideração, e desrespei­
ta o grande sonho de integração 
cultural dos países latino-ameri­
canos e a preservação das identi­
dades nacionais e culturais dos 
mesmos, restringindo-se puramen­
te a uma série de medidas econô­
micas e comerciais ( ... ). 

Paulo Schilling é responsável pelo Projeto 
"Sociedade e Economia" de KOINONIA. 
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